
autonomia administrativa, financeira, disciplinar e didático-
pedagógica com prazo indeterminado de duração, com sede no foro 
da cidade de Sobral, no Estado do Ceará, e reger-se-á pelo presente 
Estatuto e pela legislação pertinente em vigor.  Art. 2º - Esta Lei 
entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 13  de  junho   de  2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

LEI  N.º 762 DE 20 DE JUNHO DE 2007 -   Desafeta os bens 
imóveis para o fim que indica, e dá outras providências. A CÂMARA 
MUNICIPAL DE SOBRAL aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: 

oArt. 1  - Ficam desafetados os bens imóveis a seguir discriminados, 
situados em um terreno localizado na Rua Tabelião Pedro Mendes, 
no Bairro Cohab III, nesta cidade de Sobral, pertencentes ao 
Município de Sobral, passando a integrar o seu patrimônio dominial: 
I  o terreno com área de 660m², da Quadra 09, do Loteamento Parque 
Alvorada, extremando-se: ao Norte, com a Rua Tabelião Pedro 
Mendes; ao Sul, com a Rua Juca Parente; ao Leste, com terreno 
pertencente ao Município de Sobral, e ao Oeste, com a Rua Benício 
Cirão; II  o terreno com área de 739,10m², da Quadra 09, do 
Loteamento Parque Alvorada, extremando-se: ao Norte, com a Rua 
Tabelião Pedro Mendes; ao Sul, com a Rua Juca Parente; ao Leste, 
com terreno pertencente ao Município de Sobral; e ao Oeste, com a 
Rua Olga Moreira; e,  III - o terreno com àrea de 1.098,10m², da 
Quadra 10, do Loteamento Parque Alvorada, extremando-se: ao 
Norte, com a Rua Tabelião Pedro Mendes; ao Sul, com a Rua Juca 
Parente; ao Leste, com a Rua Olga Moreira; e, ao Oeste, com terreno 

opertencente ao Município de Sobral.  Art. 2    O imóvel descrito no 
inciso I, do art. 1º, ora desafetado, será permutado pelo imóvel com 
área de 660m², de propriedade de Raimundo Tadeu Dias Xerez, que 
fora declarado de utilidade pública, para fins de desapropriação, por 
força do Decreto N.º 755, de 29 de julho de 2005, da lavra do Chefe 
do Poder Executivo Municipal, com a finalidade de instalação da 

oVila Olímpica. Art. 3    O imóvel descrito no inciso II, do art. 1º, ora 
desafetado, será permutado pelo imóvel, com área de 739,10m² de 
propriedade de José Ari Fonteles, que fora declarado de utilidade 
pública, para fins de desapropriação, por força do Decreto N.º 757, de 
29 de julho de 2005, da lavra do Chefe do Poder Executivo 

oMunicipal, com a finalidade de instalação da Vila Olímpica.  Art. 4    
O imóvel descrito no inciso III, do art. 1º, ora desafetado, será 
permutado pelo imóvel com área de 1.098,10m², de propriedade de 
Francisco de Assis Fonteles, que fora declarado de utilidade pública, 
para fins de desapropriação, por força do Decreto N.º 756, de 29 de 
julho de 2005, da lavra do Chefe do Poder Executivo Municipal, com 
a finalidade de instalação da Vila Olímpica Art. 5º -  Esta Lei entra em 
vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em  20 de junho de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

LEI  N.º 757 DE 13 DE JUNHO DE 2007 - Considera de Utilidade 
Pública a Associação dos Servidores do Tribunal de Justiça do Interior do 
Ceará, na forma que indica e dá outras providências.  A CÂMARA 
MUNICIPAL  DE SOBRAL aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: Art. 
1º - Fica considerada de Utilidade Pública a Associação dos Servidores 
do Tribunal de Justiça do Interior do Ceará, criada em 13 de junho de 
1998, e sediada no  Município de Sobral; é composta pelos servidores do 
Tribunal de Justiça; sem fins lucrativos, não tendo caráter político 
partidário ou religioso, nem discriminação de sexo ou raça. Encontra-se 
inscrita no Cadastro Nacional de Pessoa Jurídica - CNPJ sob o nº 
02606847/0001-40. Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 13  de  
junho   de  2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - 
Prefeito Municipal.

LEI  N.º 758 DE 13 DE JUNHO DE 2007 - Considera de Utilidade 
Pública a Legião do Bom Samaritano, na forma que indica e dá outras 
providências. A CÂMARA MUNICIPAL  DE SOBRAL aprovou e eu 
sanciono a seguinte Lei: Art. 1º - Fica considerada de Utilidade Pública a 
Legião do Bom Samaritano, fundada em 10 de fevereiro de 1989, com 
sede e foro na cidade de Sobral, Estado do Ceará. É uma entidade civil, de 
fins filantrópicos, de caráter beneficente e assistencial, sendo regida 
pelas disposições contidas neste estatuto, nas leis estaduais e nacionais. 
Art. 2º - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 13  de  junho   de  2007. 
JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

LEI  N.º 759 DE 13 DE JUNHO DE 2007 - Considera de Utilidade 
Pública a Associação Igreja Adventista Missionária  AIAMIS, na forma 
que indica e dá outras providências. A CÂMARA MUNICIPAL  DE 
SOBRAL aprovou e eu sanciono a seguinte Lei: Art. 1º - Fica considerada 
de Utilidade Pública a Associação Igreja Adventista Missionária  
AIAMIS, criada no dia 17 de maio de 1999, com personalidade jurídica 
de direito privado, com sede e foro no Município de Sobral, à Rua Maria 
Tomázia, 455  centro; e compõe-se de número ilimitado de membros, 
sem distinção de sexo, raça, idade ou nacionalidade.  Art. 2º - Esta Lei 
entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 13  de  junho   de  2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

LEI  N.º 760 DE 13 DE JUNHO DE 2007 - Considera de Utilidade 
Pública a Fundação Universitária de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico  FUNDECT, na forma que indica e dá outras providências.  
A CÂMARA MUNICIPAL  DE SOBRAL aprovou e eu sanciono a 
seguinte Lei: Art. 1º - Fica considerada de Utilidade Pública  a Fundação 
Universitária de Desenvolvimento Científico e Tecnológico  
FUNDECT, criada no dia 29 de agosto de 2000; é uma Instituição de 
Ensino Superior, com responsabilidade jurídica de direito privado, 
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DECRETO Nº 927 DE 02 DE MAIO DE 2007 - Dispõe sobre a 
abertura de Crédito Suplementar oriundo da Lei Orçamentária  727, de 
27 de novembro de 2006, na forma que indica. O PREFEITO 
MUNICIPAL DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe 
confere o Art.66 inciso IV da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei 
Orçamentária 727, de 27 de novembro de 2006, e, CONSIDERANDO, o 

o oque dispõe o art. 6 , inciso II da Lei N  727/06, em conformidade com o 
o oart. 43, § 1 , inciso III da Lei Federal n  4.320, de 17 de março de 1964,  

DECRETA: Art. 1º. Fica aberto o Crédito Suplementar ao orçamento 
vigente no valor de R$ 1.367.900,00(um milhão, trezentos e sessenta e 
sete mil e novecentos reais), na forma da autorização legislativa advinda 
da Lei Orçamentária Anual, conforme discriminado nos anexos I e II 

odeste Decreto. Art. 2 . Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, produzindo efeitos financeiros a partir de 02 de maio de 
2007. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, 02 de maio de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE 
MENEZES CRISTINO - refeito Municipal - RAMIRO CÉSAR DE 
PAULA BARROSO - Secretário da Gestão.
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- Secretário da Infra-Estrutura
  RAIMUNDO IRISMAR DE AZEVEDO FILHO
- Secretária da Habitação e Saneamento Ambiental
  MARIA  JURACI  NEVES  DUARTE
- Secretário do Planejamento e Desenv. Urbano e Meio Ambiente
   ANTÔNIO  CARLOS  CAMPELO  COSTA
- Secretário da Tecnologia e Desenvolvimento Econômico
   
- Secretário da Agricultura e Pecuária
   OSMANY  MENDES  PARENTE
- Secretário  da Cidadania  e Segurança
   JOSÉ  SÉRGIO  DE  ARAÚJO  CAVALCANTE
- Secretária  da Cultura e Turismo
   MARIA  REJANE  REINALDO
- Secretário do Esporte e Juventude 
   ANTÔNIO  GILVAN  SILVA  PAIVA 
- Presidente da Imprensa  Oficial  do  Município
   JOSÉ  GERARDO  AGUIAR  NOGUEIRA

PEDRO JOSINO  PONTES

- Prefeito
   JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO
- Vice-Prefeito
 

- Chefe do Gabinete do Prefeito
   JOSÉ  CARLOS  MAGALHÃES  MARTINS
- Procurador Geral do Município 
  

- Secretário da  Gestão
   RAMIRO CÉSAR  DE PAULA BARROSO
- Secretário da Educação 
   JÚLIO  CÉSAR  DA  COSTA  ALEXANDRE
- Secretário da Saúde e Ação Social
  ARNALDO  RIBEIRO  COSTA  LIMA

  JOSÉ  CLODOVEU DE  ARRUDA  COELHO  NETO

 JOSÉ  CLITO  CARNEIRO
- Secretário de Governo
  LUÍS  EDÉSIO  SOLON
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DECRETO Nº 937 DE 15 DE JUNHO DE 2007 - Declara em situação 
anormal, caracterizada como  Situação de Emergência, nas áreas do 
Município de Sobral, na forma que indica. O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe confere o art. 66, inciso IV, da 
Lei Orgânica do Município, pelo art. 17 do Decreto Federal nº 5.376, de 17 de 
fevereiro de 2005 e pela Resolução nº 3 do Conselho Nacional de Defesa 
Civil.  CONSIDERANDO que a prolongada estiagem vem assolando o 
Município, por não ter mais chovido em toda região; Como conseqüências 
deste desastre, resultaram danos e prejuízos contidos no formulário de 
Avaliação de Danos  anexo a este Decreto; De acordo com a Resolução nº 3 
do Conselho Nacional de Defesa Civil  CONDEC, a intensidade deste 
desastre foi classificada como Nível II; Concorrem como critérios agravantes 
para a situação de anormalidade: as elevadas perdas das culturas de 
subsistência cultivadas em áreas de sequeiro, caracterizando clima de tensão 
social e risco iminente de queda da qualidade de vida do contingente 
populacional afetado. DECRETA: Art. 1º - Fica declarada a existência de  
situação anormal provocada por desastre e caracterizada como Situação de 

Emergência.  Parágrafo Único  Esta situação de anormalidade é válida 
para toda a áreas dos Distritos de Taperuaba, Aracatiaçu, Caracará e 
Patos, comprovadamente afetada pelo desastre, conforme prova 
documental estabelecida pelo Formulário de Avaliação de Danos e pelo 
croqui da área afetada, anexos a este Decreto. Art. 2º  Confirma-se a 
mobilização do Sistema Nacional de Defesa Civil, no âmbito do 
Município, sob a coordenação da Coordenadoria Municipal de Defesa 
Civil  COMDEC e autoriza-se o desencadeamento  do Plano 
Emergencial de Reposta aos Desastres, após adaptado a real situação do 
mesmo. Parágrafo Único  As atividades serão  coordenadas pela 
Secretaria  Executiva da COMDEC. Art. 3º - Este Decreto entra em vigor 
na data de sua publicação,devendo viger por um prazo de 90 (noventa) 
dias. Parágrafo Único  O prazo de vigência deste Decreto poderá ser 
prorrogado por igual período.  PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 15 de junho de 2007. - 
JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.
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AVALIAÇÃO   DE   DANOS - AVADAN 

 
1 - Tipificação 
Código 

 
Denominação 

 2- Data de Ocorrência 
 Dia    Mês     Ano      Horário 

NE.SES 12.401 ESTIAGEM  11 06 2007 - 

 
3- Localização 
UF: CEARÁ                                    Município:  SOBRAL 

 

 
4 – Área  Afetada 
Tipo de Ocupação 
 
 
Residencial  
Comercial 
Industrial 
Agrícola  
Pecuária 
Extrativismo Vegetal  
Reserva Florestal ou APA 
Mineração 
Turismo e outras 

Não existe/ 
Não afetada 
 
X 
X 
X 
- 
X 
X 
X 
X 
X 

Urbana 
 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
 
 

Rural 
 
 
- 
- 
- 
X 
- 
- 
- 
- 
- 

Urbana  e  Rural 
 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 
- 

Descrição da  Área  Afetada:  
 
 Toda a área os Distritos de Taperuaba, Patos,  Aracatiaçu e Caracará. 

 
5 - Causas do Desastre - Descrição  do  Evento  e  suas  Características 
A irregularidade temporal e espacial das precipitações no decorrer da quadra chuvosa 2007, quando registrou-se um total de 523.2 mm, - 30.5% abaixo da 
média histórica do município que é de 753.2 mm, com registro de veranicos prolongados. 
SECRETARIA DE DEFESA CIVIL – SEDEC 
Esplanada dos Ministérios – Bloco “E” – 7º Andar 
Brasília/DF 
70067-901 

Telefones  -  (061)  223 – 4717  
                     (061)  414 –5802 
                     (061)  414 – 5806 
Telefax -      (061)  226 – 7588 

 S I S T E M A    N A C I O N A L   D E   D E F E S A   C I V I L – S I N D E C                 
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6 – Danos Humanos 
 Número de Pessoas 

0  a  14 anos 15  a  64 anos Acima de        65 
anos 

Gestantes Total 

Desalojadas - - - - - 
Desabrigadas - - - - - 
Deslocadas - - - - - 
Desaparecidas - - - - - 
Levemente  Feridas - - - - - 
Gravemente  Feridas - - - - - 
Enfermas - - - - - 
Mortas - - - - - 
Afetadas 1272 3617 979 181 6049 
�             TOTAL                                                                                                                                                                        
7 - Danos Materiais 
 Edificações 

Danificadas Destruídas Total 

 Quantidade       Mil  R$ Quantidade  Mil R$ Mil R$ 
Residenciais Populares -  - -  - - 
Residenciais - Outras -  - -  - - 
Públicas de Saúde -  - -  - - 
Públicas de Ensino -  - -  - - 
       Infra-estrutura Pública        
Obras de Arte -  - -  - - 
Estradas(Km)(Vicinais e Pavimentadas) -  - -  - - 

Pavimentação de Vias Urbanas (Mil  m2) -  - -  - - 
       Outras (Açudes) -  - -  - - 
Comunitárias -  - -  - - 
Particulares de Saúde -  - -  - - 
Particulares de Ensino -  - -  - - 
Rurais -  - -  - - 
Industriais -  - -  - - 
Comerciais  -  - -  - - 
 
 
 
 
 
 
 
8 – Danos Ambientais Intensidade  do  Dano Valor 
 Recursos Naturais  Mil R$ 

Água Sem 
Danos 

 
Baixa 

 
Média 

 
Alta 

Muito 
Alta 

 

Esgotos Sanitários X - - - - - 
Efluentes Industriais X - - - - - 
Resíduos Químicos X - - - - - 
Outros - - - - - - 

       

Solo   Sem 
Danos 

 
Baixa 

 
Média 

 
Alta 

Muito Alta  

Erosão X - - - - - 
Deslizamento X - - - - - 
Contaminação X - - - - - 
Outros - - - - - - 

       

Ar   Sem 
Danos 

 
Baixa 

 
Média 

 
Alta 

Muito Alta  

Gases Tóxicos X - - - - - 
Partículas em  Suspensão X - - - - - 
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Radioatividade X - - - - - 
Outros - - - - - - 

       
Flora   Sem 

Danos 
 
Baixa 

 
Média 

 
Alta 

Muito Alta  

Desmatamento X - - - - - 
Queimada X - - - - - 
Outros - - - - - - 

       

Fauna Sem 
Danos 

 
Baixa 

 
Média 

 
Alta 

Muito Alta  

Caça Predatória X - - - - - 
Outros - - - - - - 
 
9 - Prejuízos Econômicos   
Setores da Economia   Quantidade            Valor   
Agricultura produção  Mil R$  
Grãos/cereais/leguminosas 2322 t 1.574.000,00  
Fruticultura - T -  
Horticultura - t -  
Silvicultura/Extrativismo - t -  
Comercial - t -  
Outras - t -  
Pecuária Cabeças  Mil R$  
Grande porte - unid -  
Pequeno porte - unid -  
Avicultura - unid -  
Piscicultura - mil unid -  
Outros - unid -  
Indústria Produção  Mil R$  
Extração Mineral - t -  
Transformação - unid -  
Construção - unid -  
Outros - unid -  
Serviços prest. de serviço  Mil R$  
Comércio - unid -  
Instituição Financeira - unid -  
Outros - unid -  
 
D e s c r i ç ã o  d o s  P r e j u í z o s  E c o n ô m i c o s :  
� o n s i d e r a  s e r  a  a g r i c u l t u r a  d e  s e q u e i r o  a  p r i n c i p a l  a t i v i d a d e  e c o n ô m i c a  d a  á r e a  a f e t a d a  e  t e n d o  e m  v i s t a  a   p e r d a  m é d i a  d e  8 0 %  r e g i s t r a d a  n o  s e t o r ,  o  
p a d r ã o  d e  q u a l i d a d e  d e  v i d a  d o  c o n t i n g e n t e  p o p u la c i o n a l  a f e t a d a  f i c o u  c o m p r o m e t i d o .  O  f a t o  v e m  g e r a n d o  c l i m a  d e  t e n s ã o  s o c i a l .  
 
 
1 0  -  P r e j u í z o s  S o c i a i s  
 S e r v i ç o s  E s s e n c i a i s  

 
Q u a n t i d a d e  

  
V a lo r  

 

A b a s t e c i m e n t o   d ’ Á g u a    M i l  R $   
R e d e  d e  D i s t r i b u i ç ã o  -  m  -   
E s t a ç ã o  d e  T r a t a m e n t o  ( E T A )  -  u n i d  -   
M a n a n c i a l  -  m 3  -   
     
E n e r g i a  E lé t r i c a     M i l  R $   
R e d e  d e  D i s t r i b u i ç ã o  -  m  -   
C o n s u m i d o r  s e m   e n e r g i a  -  c o n s u m i d o r  -   
     
T r a n s p o r t e    M i l  R $   
V i a s  -  k m  -   
T e r m i n a i s  -  u n i d  -   
M e i o s  -  u n i d  -   
     
C o m u n i c a ç õ e s    M i l  R $   
R e d e  d e  C o m u n i c a ç ã o  -  k m  -   
E s t a ç ã o  R e t r a n s m i s s o r a  -  u n i d  -   
     
E s g o t o    M i l  R $   
R e d e  C o le t o r a  -  m  -   
E s t a ç ã o  d e  T r a t a m e n t o  ( E T E )  -  u n i d  -   
     
G á s    M i l  R $   
G e r a ç ã o  -  m 3  -   
D i s t r i b u i ç ã o  -  m 3  -   
     
L i x o    M i l  R $   
C o le t a  -  t  -   
T r a t a m e n t o  -  t  -   
     
S a ú d e    M i l  R $   
A s s i s t ê n c i a  M é d i c a   -  p .d i a  -   
P r e v e n ç ã o   -  p .d i a  -   
     
E d u c a ç ã o    M i l  R $   
A lu n o s  s e m  d i a  d e  a u la  -  a lu n o / d a p  -   
     
A l i m e n t o s  B á s i c o s    M i l  R $   
E s t a b e le c i m e n t o s .  a r m a z e n a d o r e s  -  t  -   
E s t a b e le c i m e n t o s   c o m e r c i a i s  -  e s t a b e le c .  -   
D e s c r i ç ã o   d o s   P r e j u í z o s   S o c i a i s :  
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DECRETO Nº 939 DE 15 DE JUNHO DE 2007 - Dispõe sobre a 
convocação extraordinária do III Congresso da Cidade, VI 
Conferência Municipal de Assistência Social, III Conferência da 
Cidade e V Conferência de Saúde e dá outras providências. O 
PREFEITO MUNICIPAL DE SOBRAL, no uso de suas atribuições 
que lhe confere o art. 66, inciso IV, da lei Orgânica do Município, e, 
CONSIDERANDO a necessidade de aprofundar a intersetorialidade 
nas ações das Políticas Públicas no âmbito do Município e 
aperfeiçoamento das mesmas em torno de uma cultura cidadã. 
CONSIDERANDO a necessidade urgente da avaliação da situação 
atual do Sistema Único de Assistência Social - SUAS, assim como a 
propositura de diretrizes visando ao aperfeiçoamento do Sistema, de 
acordo com o disposto no inciso VI do artigo 18 da Lei nº 8.742, de 7 
de dezembro de 1993, em conjunto com o Presidente do Conselho 
Municipal de Assistência Social,. CONSIDERANDO a Política 
desenvolvida pelo Ministério das Cidades, no sentido de que entes 
federativos promovam detalhadamente da Política Urbana, através 
de orientação gerada pela III Conferência das Cidades. 
CONSIDERANDO a necessidade de avaliar, definir diretrizes para a 
plena garantia da Saúde como Direito fundamental do ser humano e 
como Política de Estado, condicionada e condicionante do 

Desenvolvimento Humano, Econômico e Social, Definir diretrizes 
que possibilite o fortalecimento da participação Social na 
perspectiva da plena garantia da implementação do SUS. DECRETA 
:  Art. 1º - Convoca extraordinariamente o III Congresso da Cidade 
como finalidade de aprofundar e definir metas intersetoriais em 
torno das ações das Políticas Públicas Sociais, realizar-se-á em 
Sobral/Ceará, no dia 20 a 22 de julho de 2007, inserida no III 
Congresso da Cidade. Art. 2º -  Convoca extraordinariamente a VI 
Conferência Municipal de Assistência Social com o fim de avaliar a 
situação atual da Assistência Social e propor novas diretrizes para o 
seu aperfeiçoamento. § 1º - A VI Conferência Municipal de 
Assistência Social realizar-se-á em Sobral/Ceará, no dia 21 de julho 
de 2007. § 2º - O evento terá como tema geral: Efetivação do Plano 
Decenal da Assistência Social no âmbito Municipal, com o sub tema: 
Compromisso e Responsabilidades para Assegurar Proteção Social 
pelo Sistema Único de Assistência Social (SUAS). Art. 3º - Convoca 
extraordináriamente a III Conferência Municipal das Cidades, como 
etapa preparatória para III Conferência Estadual da Cidades. § 1º - A 
III Conferência Municipal das Cidades realizar-se-á em 
Sobral/Ceará, no dia 21 de julho de 2007. § 2º - O evento terá como 
lema: “Desenvolvimento Urbano com participação popular e Justiça 

11 – Informações   sobre o M unicípio 
Ano Atual:2007 Ano Anterior:2006 
População (hab):  
155.276 

Orçamento (M il  R$): 
263.127.050,00 

PIB  (M il  R$):   
881.954.000,00 

Arrecadação (M il R$): 
195.055.190,62 

12 - Avaliação Conclusiva sobre a Intensidade do Desastre  ( Ponderação) 
 
Critérios  Preponderantes 
 

    

Intensidade dos Danos Pouco Im portante M édio ou Significativo Im portante M uito  Im portante 
Humanos - X - - 
M ateriais X - - - 
Ambientais X - - - 
     
Vulto dos Prejuízos Pouco Im portante M édio  ou Significativo Im portante M uito Im portante 
Econômicos - - X - 
Sociais X - - - 
     
Necessidade  de Recursos 
Suplementares 

Pouco Vultosos M ediamente Vultosos 
ou Significativos 

Vultosos  porém 
Disponíveis 

M uito Vultosos  e  
Não Disponíveis no 
SINDEC 

 
 

- X - - 

Critérios Agravantes 
 

Pouco Im portante M édio ou Significativo Im portante M uito Im portante 

Im portância dos Desastres  Secundários 
 

X - - - 

Despreparo da  Defesa Civil Local - - X - 
Grau de Vulnerabilidade do  Cenário - - - X 
Grau de Vulnerabilidade da Comunidade - - - X 
Padrão Evolutivo do Desastre Gradual e 

Previsível 
X 

Gradual e 
Im previsível 
- 

Súbito e 
Previsível 
- 

Súbito e 
Im previsível 
- 

Tendência para agravamento Não 
 

  Sim 
 

 - - - X 
Conclusão 
 
Nível de Intensidade  do  Desastre 
 
               Porte do Desastre 

 
 
I 
 
Pequeno 
ou Acidente 

 
 
II 
 
M édio 

 
 
III 
 
Grande 

 
 
IV  
 
M uito Grande 

 - X - - 
 
13 - Instituição Informante  
 Nome da Instituição 
Coordenadoria M unicipal de Defesa Civil 

Responsável 
Carmen Soares 

       Cargo 
Coordenadora 

Assinatura 
 
 

Telefone 
(88) 3677-1110 

Dia 
15 

M ês 
06 

Ano 
2007 

14 - Instituições Informadas                                                             
Coordenadoria Estadual de Defesa Civil                                                   X 
Coordenadoria Regional de Defesa Civil                                                  - 
  
15 - Informações Complementares 
M oeda Utilizada no Preenchimento: Real                                 Taxa de conversão para o Dólar Americano: 1,90  
 

  

 



S i l”  sobr  o e : “Avanç ndo na ge tã democ ti a das oc a e e t ma  a  s o rá c  
C da s” A t 4º  onvoc   V onf rê ia c l de S úde, i de . r . - C a a C e nc Muni ipa   a
t ndo por fina ida s va iar de i  r triz s ra  na ga antia e l de , a l , f nir di e e  pa  a ple r
da a  c i e to f m ntal do r a e om P ít a  S úde omo D r i unda e se hum no c o ol ic
de Estado, condic ona   condic ona e De nvol e   i da e i nt do se vim nto
Huma Ec ic e S ial, ef ir dire r es que pos bili e no, onôm o  oc D in  t iz si t o 
f l c e o  pa ti ipaç o ocia   pe spe t va da p naorta e im nt da r c ã S l na r c i  le  
ga antia da ple e a ã US  § 1º  A onf rênciar  im m nt ç o do S .  - V C e  
Muni ipal de a  r aliza -se á m obr l e rá no di  21 dec  S úde e r -  e  S a /C a ,  a  
jul  2007. § 2º  O e nto t r  c o te a e r l: a  eho de  - ve e á om m  c nt a  S úde  
qua da  de da olí ic s de a  Des nvolv e omli de  vi : P t a  Est do e e im nto, c  os 
se nte  ixos te á c    saf par  fe va ã do D r itgui s e m ti os: I De io a e ti ç o i e o 
H a a Sa  Se úlo X : Estado oc e de e padr s deum no  úde no c XI S i da   õe  
de nvol e  I  Polít c s úbl a  r   Saúde e qua idade dese vim nto; I i a P ic s pa a a   l  

ida  o S S na gurida  e cto pe a a : II  A rti ipa ão daV : U  se de  pa l  S  úde I   pa c ç  
oc dade  fe va ã dos i e tos an rt. - P ra as ie  na e ti ç o D r i  Hum os. A 5º a   

ni a ã do I ongre da Ci de se  i it  aorga z ç o I I C sso  da , rá nst uída um  
om sã ganiz dora no a  pe o pode  e c ivo Muni ipa  e c is o or a  me da l r xe ut c l
ra a C r nc a pre sta  ar . , 3º e 4º st  c e o s pa  s onfe ê i s vi s nos ts 2º   de e De r t a

om sõe orga z dor s se o eada pe os e res c ivos c is s ni a a  rã nom s l s us pe t
onse hos  re def da e  es ões. A AG AF  C l a se m ini s m R oluç P R R O
NICO - Tam m poiar o a nizaçã II ongr s  Ú  bé  a ã  Orga o do I  C e so da
ida   a  Confe ênci s des vi ula as  A ini r ç o C de e s r a unida nc d  à dm st a ã

it   i r ta do unic pio. Ar .   e c eto ntra e vi  dire a e ndi e m í t 6º - Est De r e  m gor
 da a   p c ç o, re da  a dispos ões e  c r rio. na t  de sua ubli a ã voga s s iç m ont á  

A O ICIPAL P E EITO J S EUCLID  ER R  P Ç MUN  R F  O É ES F REI A
OMES J NI , m 15 de j de J S EÔNI AS DE G  Ú OR e   unho 2007. O É L D  

M EZES C I TI O P e it Muni ipal  S a . EN  R S N - r fe o c de obr l

DE RE O N  940,  E 15 D  H  E 2007C T º D  E JUN O D   - P r  o  ror oga
pra o  mpl nta ão investi nt no móve  do  f ça do z de i a ç do me o i l doa por or
De r t que  ndic ,   r s ovi nc a O P EF ITO c e o  i a e dá out a pr dê i s.  R E
MUNI I AL DE S B A o de s atr buiç s  lhe C P O R L, no us  sua i õe  que
c r  ar 66, inc so V da Le  rgâ c  Mun í e, onfe e o t. i I ,  i O ni a do ic pio, 
C NS DERAND que e a unicipa ida  c t a de be a ãO I O  st  m l de a a ou  li r ç o 
to da pe o C l  ese vi nt onô cma l onse ho de D nvol me o Ec mi o do 
Muni ípi de obr l no se ido de c ede  r ga ã do pr zc o S a ,  nt  onc r pror o ç o a o 
e ipul do no c e o n.º 843   a de 2006, a é 1 dest a De r t de 10 de m io  t  0  
se e  ndour , c  a me ma f l ad  ne tet mbro de 2007, vi o om  s  ina id e s  
ve lada; DECR A  A t 1° - Fic  o r do, a  di  denti  ET :  r .  a pr r oga té o a 01  
se e o de 2007, pra o ra im nt ç o do s me o t mbr  o z pa  pla a ã inve ti nt no 
imó l doa à m esa J. L. TO QU NETO  ME, f ave do  E pr  R ATO - por orç  
do De ret nº 843  10  a de 2006,  do roc sso i t ic o  de de m io  e P e Lic ta ór o 
Conc r ê i  úbli a nº 3100301/ tendo como e umo r nc a P c   2006, obj to  
e re om ár a  3.389,48m rte ente o pa r mônit r no c e  de ², pe nc  a t i o 

ini l o M í  de Sobr l, oc li a na Qua a 05, edom a d unic pio a l a z do   dr  Lot  
o

do Lote m nto r a N a. Ar 2  - A r ga ã ra 01, a e Te r ov t.   pror o ç o pa
mpl nta ão do inve im nto m i óve e  fina ida  i a ç st e  do be  m l t m por l de
xc usi  a e or ç o  a ivi de indust i l. Ar . 3° - E te D cr to e l va  xpl a ã de t da  r a t   s  e e
nt a m vi  na ta  sua ic ção, re da s di ç s e r  e gor  da  de  publ a  voga s a sposi õe
m contrá io. AÇ  MUNI I AL P EF TO JOS  EUC IDE  e r  P O C P R EI É L S
ERR R  GOMES Ú OR m 5 de junho  JO É F EI A  J NI , e  1  de 2007. S

ÔNI S DE E ES C I TIN - Pr f i M ci lLE DA  M NEZ  R S O  e e to uni pa .

E E O  941,  DE  JUNHO E 2007D CR T  Nº 15 DE D   - ror oga o  P r
a o  impl nt ç o i sti e no móvel do por f a do pr z de a a ã do nve m nto i doa  orç  

De re que indica e  r s o nc a O P EF TO c to   , dá out a pr vidê i s. R EI
M NI IPAL DE S B AL, no uso de s tribuiçõe  l  U C O R  sua  a s que he
conf r  o r . inciso I da Le  gânic  M í o, , e e a t 66, V,  i Or a do unic pi e
C S ER NDO que e a muni ipalidade ca a de be ação ON ID A   st  c  a tou  li r
t a  pe o C e  de se volvi e  Ec ic do om da l ons lho  De n m nto onôm o 
Mu í  obra sentido de conc de  pr roga ã do pr zo nic pio de S l,  no  e r or ç o  a
e tipul do c eto   de a o de 2006, até 01 de s a no De r n.º 848 de 23  m i   
sete br de vindouro, c  a mesma f na da  neste m o 2007, om   i li de
ve il da  DECR A:  Ar 1° - ic  pr roga a é o di  dent a ; ET t. F a or do, t a 01  
se e r de 2007, o a o pa a i a çã do nve mento t mb o  pr z r  mpl nta o i sti no 

imóvel doado à Empresa ALESSANDRO LOPES LINHARES - 
EPP, por força do Decreto nº 848 de 23 de maio de 2006, e do 
Processo Licitatório Concorrência Pública nº 3130102/2006, 
tendo como objeto um terreno com área de 9.117,72m², 
pertencente ao patrimônio dominial do Município de Sobral, 
localizado na  Quadra 04, Lotes 04 e 05, do Loteamento Terra 

o
Nova.  Art. 2  - A prorrogação para implantação do investimento  
do bem imóvel tem por finalidade exclusiva a exploração de 
atividade industrial. Art. 3° - Este Decreto entra em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.  PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 15 de junho de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 942,  DE 15 DE JUNHO DE 2007 - Prorroga o 
prazo de implantação do investimento no imóvel doado por força 
do Decreto que  indica, e dá outras providências. O PREFEITO 
MUNICIPAL DE SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o art. 66, inciso IV, da Lei Orgânica do Município, e, 
CONSIDERANDO que esta municipalidade acatou a deliberação 
tomada pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico do 
Município de Sobral,  no sentido de conceder prorrogação do 
prazo estipulado no Decreto n.º 690 de 15 de dezembro de 2004, 
até 01 de setembro de 2007, vindouro, com a mesma finalidade 
neste ventilada; DECRETA: Art. 1° - Fica prorrogado, até o dia 01 
de setembro de 2007, o prazo para implantação do investimento no 
imóvel doado à Empresa F. LEONARDO S. DE ALCÂNTARAS - 
ME, por força do Decreto nº 690 de 15 de dezembro de 2004, e do 
Processo Licitatório Concorrência Pública nº 280031/2004, tendo 
como objeto um terreno com área Institucional de 4.104m²,  
situado na Av. Fernando Hélio,  pertencente ao Loteamento Parque 

oPortal das Flores, Art. 2  - A prorrogação para implantação do 
investimento  do bem imóvel tem por finalidade exclusiva a 
exploração de atividade industrial. Art. 3° - Este Decreto entra em 
vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em 
contrário. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES 
FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 15 de junho de 2007. JOSÉ 
LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.

DECRETO Nº 943,  DE 15 DE JUNHO DE 2007 - Prorroga o 
prazo de implantação do investimento no imóvel doado por força 
do Decreto que  indica, e dá outras providências. O PREFEITO 
MUNICIPAL DE SOBRAL, no uso de suas atribuições que lhe 
confere o art. 66, inciso IV, da Lei Orgânica do Município, e, 
CONSIDERANDO que esta municipalidade acatou a deliberação 
tomada pelo Conselho de Desenvolvimento Econômico do 
Município de Sobral,  no sentido de conceder prorrogação do 
prazo estipulado no Decreto n.º 715 de 16 de maio de 2005, até 01 
de setembro de 2007, vindouro, com a mesma finalidade neste 
ventilada; DECRETA:  Art. 1° - Fica prorrogado, até o dia 01 de 
setembro de 2007, o prazo para implantação do investimento no 
imóvel doado à Empresa CENTRO SOCIAL CLODOVEU 
ARRUDA, por força do Decreto nº 715 de 16 de maio de 2005, e 
do Processo Licitatório Concorrência Pública nº 011007/2004, 
tendo como objeto um terreno com área de 28.889,19m², 
pertencente ao patrimônio dominial do Município de Sobral, 
localizado na Quadra 10, Lote 01, do Loteamento Terra Nova.  

oArt. 2  - A prorrogação para implantação do investimento  do bem 
imóvel tem por finalidade exclusiva a exploração de atividade 
educacional. Art. 3° - Este Decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 15 de junho de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal.
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O N 9 7 0 7 G R FE  UN L  AT  ° 6. 6 /2 0 - P -  O P E ITO M ICIPA DE
n  u s tr es g u e n erSOBRAL, o so de sua  a ibuiçõ  le ais q e lh  co f e o 

r I  a Or n o M io L n a °A t. 66, I d  Lei gâ ica d  unicíp , c/c a ei Mu icip l N  
5 2 e 1  d ev e  d 0  R S L : x id ,7  d 0 e f er iro e 2 05, E O VE E onerar a ped o  
o a) ( GI I O D AÚ O, o r (  Sr a) OVANN  GRANGEIR E AR J  d  ca go 
d v e o is  d o d a S  lo o ae pro im nto em c m são e Co r en dor DA -7, tad  n  
Sec d d A  e t  u icretaria e Saú e e ção Social, d s e M n ípio.  PAÇO 
M PA P I OSÉ E L  R RUNICI L REFE TO J  UC IDES FE REI A 
G R  m d a e 2 0 OSÉ L IOMES JÚNIO , e  31 e m io d  0 7. J  EÔN DAS 
D M Z  f n a  AR LE ENE ES CRISTINO Pre eito Mu icip l NA DO 
R E OSTA I e  ú e e çã cIB IRO C  L MA  Secr tário da Sa d  A o So ial.

° 6 9 8 0 7 G  O R FE  M AL DATO N . 6 /2 0 - P -  P E ITO UNICIP E 
O R , s  s  ais  lh o f  oS B AL  no u o de uas atribuições leg  que e c n ere  

 6  I d i a íp , /c  i u icipArt. 6 , I  a Lei Orgân c  do Munic io  c a Le M n al N° 
 0 e f e o e 2 0 E VE o e a572 de 1  d ev reir  d 0 5, R SOL : Ex n rar  pedido, 

  a T Í I  TO A N A, o c o do (a) Sr( ) R C A FEI S  OGUEIR  d  arg  e 
r n  m m s o e C o d o  AS-  l a np ovime to e  co is ã  d o r enad ra D 7, otad  a 

e a e Saú e e o o l, d n io  AÇSecr t ria d  d   Açã  S cia  este Mu icíp . P O 
I I E E O E R I AMUN C PAL PR F IT JOSÉ EUCLIDES F R E R  
E J I , e m  d 0 7 E SGOM S ÚN OR  em 31 d  aio e 2 0 . JOSÉ L ÔNIDA  

 NE S R ST P e u icip  DE ME ZE C I INO  r feito M n al  ARNALDO
R L A  Sec d SoRIBEI O COSTA IM  retário da Saú e e Ação cial.

. 7 /2 0 - T  ATO N° 6 9 4 0 7 GP - O PREFEI O MUNICIPAL DE
AL o ib iç s e n r  SOBR , no us  de suas atr u õe  legais que lh co fe e o

. 6 , I a e  g M a L M al Art  6  I  d L i Or ânica do unicípio, c/c  ei unicip
 d 0 d v e  2 0 c a L M al e N° 572 e 1  e fe er iro de 0 5, /c  ei unicip n° 709 d

e b o d 2 R SOL : m r à is  e 20 d setem r  e 006, E VE No ea , v ta d
ab o d o o Pú lico  o as T l   rgH ilitaçã  e C ncurs  b  de Pr v  e ítu os para ca o 

  e n I teg a à S ú ede Médico Psiquiatra da R de de Ate ção n r l a d  
M l e b al, a Sr ) GI NI R E Eenta d So r  o ( ) (a . OVAN  G ANG IRO D  
AR J  a o g  v e E tiv  , cAÚ O, par  car o de Pro im nto fe o de Médico  om 
lo o  r ia d Aç c s u icíp .taçã  na Sec etar da Saú e e ão So ial, de te M n io   
PAÇ R TO É E IO MUNICIPAL P EFEI JOS  UCL DES 
FE R I A S R   n o  0 7  O ÉR E R  GOME JÚNIO , em 01 de ju h  de 2 0 .  J S  
L I DE M Z R ST eEÔN DAS  ENE ES C I INO  Pref ito Municipal  
A NAL R C M  e  S ú eR DO RIBEI O OSTA LI A  Secr tário da a d  e 

 SoAção cial.

° 6 9 5 0 7 G  O R FE  M AL DATO N . 7 /2 0 - P -  P E ITO UNICIP E 
R , o s  s ais  lh o f e oSOB AL  n  u o de uas atribuições leg  que e c n er  

  I d i a  íp , /c  ei u icipArt. 66, I  a Lei Orgân c  do Munic io  c a L M n al N° 
  1 e v eir   /c e ip 9 0572 de 0 d fe er o de 2005, c a L i Munic al n° 70  de 2  

e b o d 0 6 E VE No ea v dd setem r  e 2 0 , R SOL : m r, à ista e 
ita  C u  b d r v e ítu s rHabil ção de onc rso Pú lico e P o as  T lo  pa a cargo 

e éd  iq iatr d e  e çã e  dd M ica Ps u a a R de d Aten o Int gral à Saú e 
n e o r ) r ) TOSA GUEMe tal d  S b al, o (a  S (a  TRÍCIA FEI  NO IRA, 

a  ca o  o im d éd  co  lp ra o rg  de Pr v ento Efetivo e M ica, m otação na 
e  Sa e ão ial, d n   AÇ  Secr taria da úde  Aç  Soc  este Mu icípio. P O
NI I E TO  C I  MU C PAL PR FEI  JOSÉ EU L DES FERREIRA

E R  0 e n o  O É E DAS GOM S JÚNIO , em 1 d ju h  de 2007. J S  L ÔNI
 N S R ST  Pr ito u ic O DE ME EZE C I INO  efe  M n ipal  ARNALD

R  M   Se r d o l.RIBEI O COSTA LI A cretá io da Saú e e Ação S cia

O 7 /2 0 - P I I  AT  N° 6.9 7 0 7 G  - O PREFEITO MUN C PAL DE
n  u s t es g u e n er  SOBRAL, o so de sua  a ribuiçõ  le ais q e lh  co f e o

r I a Or n o M io L n a °A t. 66, I d  Lei gâ ica d  unicíp , c/c a ei Mu icip l N  
5 2 d f e o 0 5 a e u ic  0  e   7  e 10 de ev reir  de 2 0 , c/c  L i M n ipal Nº 7 9 d  

20 de setembro de 2006, RESOLVE: Nomear, à vista de 
Habilitação de Concurso Público de Provas e Títulos para cargo 
de Médico Psiquiatra da Rede de Atenção Integral à Saúde 
Mental de Sobral, o (a) Sr(a) ALLISSON FARIAS MORORÓ, 
para o cargo de Provimento Efetivo de Médico, com lotação na 
Secretaria da Saúde e Ação Social, deste Município.  PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 01 de junho de 2007.  JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  ARNALDO 
RIBEIRO COSTA LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

ATO N° 6.978/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o 
Art. 66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 
572 de 10 de fevereiro de 2005, c/c a Lei Municipal Nº 709 de 20 
de setembro de 2006, RESOLVE: Nomear, à vista de 
Habilitação de Concurso Público de Provas e Títulos para cargo 
de Médico Psiquiatra da Rede de Atenção Integral à Saúde 
Mental de Sobral, o (a) Sr(a). JAIRO SANTOS AMPARO, para 
o cargo de Provimento Efetivo de Médico, com lotação na 
Secretaria da Saúde e Ação Social, deste Município.  PAÇO 
MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA 
GOMES JÚNIOR, em 01 de junho de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS 
DE MENEZES CRISTINO  Prefeito Municipal  ARNALDO 
RIBEIRO COSTA LIMA  Secretário da Saúde e Ação Social.

ATO N° 6.979/2007-GP  - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o 
Art. 66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 
572 de 10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Exonerar a pedido, 
o Sr(a). LÉA FERREIRA GOMES, do cargo de Provimento em 
Efetivo de Agente Administrativo, lotada na Secretaria de  
Saúde e Ação Social, deste Município.  PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, 
em 01 de junho de 2007.  JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO  Prefeito Municipal - ARNALDO RIBEIRO 
COSTA LIMA - Secretário da Saúde e Ação Social. 

ATO N° 6.983-A/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o 
Art. 66, II da Lei Orgânica do Município, c/c a Lei Municipal N° 
572 de 10 de fevereiro de 2005, RESOLVE: Nomear, a Sra. 
ROBERTA ARAÚJO ROCHA SÁ, para ocupar o cargo de 
Provimento em Comissão de Coordenadora CAPS GERAL-1, 
com lotação na Secretaria da Saúde e Ação Social, deste 
Município.  PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 01 de junho de 
2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO  Prefeito 
Municipal  ARNALDO RIBEIRO COSTA LIMA  Secretário 
da Saúde e Ação Social.

PORTARIA N° 236/2007 -SG - O SECRETÁRIO DA SAÚDE 
E AÇÃO SOCIAL, no uso de suas atribuições legais, conforme 
delegação de competência conferida pela alínea "d", do Art. 1° 
da Lei Municipal n° 091 de 16 de janeiro de 1997 e, tendo em 
vista o que consta no processo Nº 02601/07 da Procuradoria 
Geral do Município.  RESOLVE: Conceder, nos termos do Art. 
104, da Lei Municipal n° 038 de 15 de dezembro de 1992, a(o) 
servidor(a) ANA CELIA GABAGLIA, ocupante do cargo de 
Tec. Administrativo- Matrícula N° 2590, lotada na Secretaria da 

IMPRESSO OFICIAL DO MUNICÍPIO  29 de Junho  de  2007 - Ano IX - Nº 206         08

SECRETARIA DA SAÚDE E AÇÃO SOCIAL

PORTARIAS



ú  ç  o ia e te u i , NÇA E C A , Sa de e A ão s c l d s  M nicíp o a LICE SPE I L
0 tr s  e p r d 0  m o d 1 9 à  ede 3 ( ê ) m ses, e ío o de 2 de ai  e 98   02 d  maio 

d 9 3,  ue a s   b e , - e Cu p a s .  e 1 9 a q f z jú , Pu liqu -se Registre s  m r - e  
PAÇO M C PA REFE O J S  E L DE  UNI I L P IT O É UC I S
FE RE R GO E I   1 d  n o de 0 .  R I A M S JÚN OR, em 1  e ju h  2 07  
ARN DO I A L A cr r  a d  eAL  RIBE RO COST  IM  Se etá io d Saú e  
Aç cão So ial.

P RT R   8 0  G -  S T R A D  EO A IA N° 2 0/2 07 -S   O ECRE Á IO D SAÚ E  
A Ã  SO AL  so s tr uições le a  f rÇ O CI , no u  de uas a ib g is, con o me 
d legaç d  com  con er e ín a " ,  r  1  d  ee ão e petência f ida p la al e d" doA t. ° a L i 
M nicipal 9 d  6 e ja e d  99 e, n o v  q eu n° 0 1 e 1 d  n iro e 1 7 te d em ista o u  
co no pr ce o  2 / 7 da ocur or G a dnsta  o ss Nº 03 13 0  Pr ad ia er l o 
M n íp o RE L : Co c  n  er s o A t. 0 d  eu ic i .  SO VE  n eder, os t mo  d r  1 4, a L i 

n ip l 3 d   ez r  d 9 , ( ) se o ( )Mu ic a n° 0 8 e 15 de d emb o e 1 92 a o  rvid r a  
D RNE D  V Â O M N L c p n   c go eVAN E I E EN NCI  PI E TE , o u a te do ar  d  

g n  in s a   M íc la N  3  lo d  r r aA e te Adm i tr tivo - atr u  ° 92 1, ta a na Sec eta ia d  
ú e A o o ial e n íp L CE E CI  eSa de çã  S c d ste Mu ic io, a I NÇA SPE AL, d  
 ( ê ) e r o íod e 1 d m io 0 2  e 03 tr s  meses, r fe ente a  per o d  2  e a  de 20 1 à 1 d

d  00 ,  ue a j s P b e , i tr - e Cu r se   maio e 2 6 a q f z ú ,  u liqu -se  Reg s e s  mp a- .
ÇO M N P FE T  SÉ U L D S FE I A PA  U ICI AL PRE I O JO  E C I E RRE R

OM Ú O e  1 e jun  d 0 RN D BE R  G ES J NI R, m 5 d  ho e 20 7. A AL O RI I O
TA I A S e io a Saúd  ç  o l.COS L M   ecr tár d  e e A ão S cia

Ã  N  0 /2 7 - O O SE H I AL D  RESOLUÇ O º 03 00    C N L O MUN CIP E
S I TÊ S C A  E A no de s A S S NCIA O I L D SOBR L, uso  sua

p tência e a ib c n id s e M ic a nº 7  d  com e s  tr uições o fer a  pela L i un ip l  07 e
º e m o 0  e  Re n o xtr á ia no i 6 d  1  d  Sete br  de 20 6, m u iã  E aordin r  d a 0 e
n  e 07  SI E D q a  A com defju ho d  20 , CON D RAN O ue o CM SS pete inir 

c ité e ins r o  f n io  d s tid d sr rios d c içã  e u c namento a  En a e  de Assistência 
S c o ão n  u  de S b a scr v r isc ar so ial c m atuaç  o m nicípio o r l, in e e  e f aliz  a  
O i çõ  is cia cial o âm it m n prgan za es de Ass tên So n  b o u ici al; 
RE L 1 f ir u  al u r a su  r e n   n oSO VE: . De in  q e qu q e  s nto ef re te à I stituiçã  
o E ti ade e n e sita o e istr   ca o e ns r ou n d qu  ec s r d  R g o ou Certifi d  d I c içã  
n n lh u i e A istê c l, s e te á t ta oo Co se o M n cipal d  ss n ia Socia om n  ser ra d  
c m a at al ir to ia r p i E t a e  n o 2 Eo   u  D e r  da p ó r a n id d ou I stituiçã . .  sta 
Reso o n a i o  n  d ta e a u çã . Sob al  06luçã  e tr  em v g r a a  d  su p blica o r ,  de 
ju o d  20 . E PE O I AL S T S  - Pr tnh  e 07  X DIT  V D DO SAN O   esiden e   
d  Ao CM SS.

° GP   P E I O UNICIP DE SOBATO N 6973/2007-  - O R FE T M AL  RAL, no 
s  tr s gais que l  o Ar 66, i os I e  uso de uas a ibuiçõe  le   he confere t. inc s  I  VII da 

0
ei O nica unic pio, c Art 1  da e  i l Nº 572 deL rgâ  do M í /c o .  L i Munic pa   10 de 

0
e o de Ar  L unic pa  754 de  f vereir  2005, c/c o t. 1  da ei M i l Nº  28 de maio de

E O  a  r. ( ) uliana a ia Ferr r  2007, R S LVE: Nomear o( ) S a  J  M r eira Leite, pa a
r a  Pr m omis o de dor gógico  ocupa  o c rgo de ovimento e  C sã  Coordena  Peda -
1, om o  s ol  r gui r   duc ão a l  SMS- c lotaçã na E c a Ivoni A a  Dias de E aç Inf nti e

ns F m ntal Sec e ia  duc o, te unic pio. P O E ino unda e da r tar  da E açã des  M í  AÇ
UNICIP FE T OSÉ UC I  FE E  GO  M AL PRE I O J  E L DES RR IRA MES

ÚN OR de de J  L ÔN DAS DE E Z  J I , em 01  junho  2007.  OSÉ E I  M NE ES
TINO e e  Mu p É  D SCRIS   Pr f ito nici al  JÚLIO C SAR A CO TA 

XAN e e o da duca o.ALE DRE  S cr tári  E çã

O ° 6976/2007-  - O P E I O M AL D S R , no AT  N GP  R FE T UNICIP E OB AL
o  uas a ibui õe le  he confer  t. inc s  I VI da us de s  tr ç s gais que l  e o Ar 66, i os I e I 

0
gâ do M  o . L unic pa  10 deLei Or nica unicípio, c/c Art 1  da ei M i l Nº 572 de  

0
r i /c o t. 1  da ei M  maio defeve e ro de 2005, c Ar  L unicipal Nº 754 de 28 de  

2007, R S VE om a  o( ) S a  S A  D L  B ICAE OL : N e r a  r.( ) JO E NE A SI VA AL , 
par  upa  r de P e e  C is ão de Coordena aa oc r o ca go  rovim nto m om s dor  
P dagógic M 1, com lotaç  E c a r  J s çãe a - S S- ão na s ol  Ca los ereis ati de Educa o 
I  e E ino F m ntal da S c eta ia da E aç enfantil  ns unda e e r r  duc ão, dest  
M nicí UNI I AL F O J É UCL DEu pio. PAÇO M C P  PRE EIT OS  E I S 
FERR R O N R, m 4 n o e 0 7                     EI A G MES JÚ IO  e  0  de ju h  d  2 0 .

JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO - Prefeito Municipal  
JÚLIO CÉSAR DA COSTA ALEXANDRE  -  Secretário  da  
Educação.

ATO N° 6980/2007-GP - O PREFEITO MUNICIPAL DE 
SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe confere o Art. 66, 
incisos II e VII da Lei Orgânica do Município, c/c o Art. 1° da Lei 
Municipal Nº 572 de 10 de fevereiro de 2005, c/c o Art. 1° da Lei 
Municipal Nº 754 de 28 de maio de 2007, RESOLVE: Nomear o(a) 
Sr.(a) FRANCISCO ARY FERREIRA GARCIA PINTO, para 
ocupar o cargo de Provimento em Comissão de Coordenador 
Pedagógico - SMS-1, com lotação na Escola Cel. Vicente Antenor 
Ferreira Gomes de Educação Infantil e Ensino Fundamental da 
Secretaria da Educação, deste Município.  PAÇO MUNICIPAL 
PREFEITO JOSÉ EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 
01 de junho de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES CRISTINO  
Prefeito Municipal - JÚLIO CÉSAR DA COSTA ALEXANDRE  
Secretário da Educação.

PORTARIA 063/2007/EDUCAÇÃO - Concede aos profissionais 
do Magistério ampliação  de  carga  horária   em caráter  temporário  
e  dá outras  providências. O SECRETÁRIO  DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais e, 
CONSIDERANDO a prescrição normativa, do Art. 12º da Lei nº 256 
de março de 2000, CONSIDERANDO a regulamentação desta Lei, 

oatravés do Decreto nº 268 de 10 de maio de 2000, RESOLVE: Art. 1   
AMPLIAR A CARGA HORÁRIA, da professora matrícula 1539  
LUCIMAR CONCEIÇÃO ALEXANDRE PARENTE, integrante 
do Magistério constante na folha de pagamento da Secretaria da 
Educação, para suprir as carências nas Escolas Municipais de 

oSobral-CE, de 20 horas para 40 horas semanais de trabalho. Art. 2   
Esta Portaria entra em vigor nesta data,  com  inclusão na folha de 
pagamento do mês de junho/2007, revogadas as disposições em 
contrário. Sobral, 04 de junho de 2007. JÚLIO CÉSAR DA COSTA 
ALEXANDRE - Secretário da Educação.

PORTARIA 064/2007/EDUCAÇÃO - Concede aos profissionais 
do Magistério ampliação  de  carga  horária   em caráter  temporário  
e  dá outras  providências. O SECRETÁRIO  DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais e, 
CONSIDERANDO a prescrição normativa, do Art. 12º da Lei nº 256 
de março de 2000, CONSIDERANDO a regulamentação desta Lei, 

o
através do Decreto nº 268 de 10 de maio de 2000, RESOLVE: Art. 1   
AMPLIAR A CARGA HORÁRIA, da professora matrícula 6931  
MARIA TETA MACHADO LIMA, integrante do Magistério 
constante na folha de pagamento da Secretaria da Educação, para 
suprir as carências nas Escolas Municipais de Sobral-CE, de 20 horas 

opara 40 horas semanais de trabalho. Art. 2   Esta Portaria entra em 
vigor nesta data,  com  inclusão na folha de pagamento do mês de 
junho/2007, revogadas as disposições em contrário. Sobral, 04 de 
junho de 2007. JÚLIO CÉSAR DA COSTA ALEXANDRE - 
Secretário da Educação. 

PORTARIA 065/2007/EDUCAÇÃO - Cancelar dos profissionais 
do Magistério ampliação  de  carga  horária   em caráter  temporário  
e  dá outras  providências. O SECRETÁRIO  DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que lhe 
confere a Lei nº 038 de 15 de dezembro de 1992, c/c o inciso “I”, do 
art. 6º da Lei Municipal nº 572 de 10 de janeiro de 2005, RESOLVE: 

o
Art. 1   CANCELAR AMPLIAÇÃO DA CARGA HORÁRIA, da 
professora ÂNGELA LÚCIA ALBUQUERQUE CARVALHO 
CAVALCANTE  matrícula 8307,  integrante do Magistério constante  
na folha de pagamento da Secretaria da Educação, para suprir as 
carências nas Escolas Municipais de Sobral-Ce, de 20 horas para 40 

ohoras semanais de trabalho. Art. 2   Esta Portaria entra em vigor nesta 
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data,  co   exclu ão na olha d agame to  no mês de junho/200 ,  m s  f e p n  7
revogada a  dispos ções em cont ário. obral   14  de j  de s s i r S , unho 
2007. JÚLIO CÉSA  A C STA A XAND E  Secretá io    R D  O LE R - r
da  Educação.

P RTA IA 066 2007- EDUCAÇÃO -  O SECRETÁ O  DO R / RI  A 
E UC ÇÃO O MUNICÍPI  E SOBRAL, o u o d  aD A D O D  n s e su s 
atribu ões lega ue l e on ere a Lei º 0 8 de 15 de d ze bro deiç l q h c f   n 3 e m  
1 92, /c o inc s  “I”, d  art. 6º da Lei M nic pal º 572 de 10 de9 c i o o  u i n   

ofevere ro de 2 05, RES LVE: Art. 1   Con eder  ho a/ x ra aoi 0 O c r e t  s 
ser idor s de t  ecretaria conf rme nexo único es a Porta ia  v e s a S , o a  d t r ,

o
re erente ao mês e j nho 2 07. Art.   Esta Portaria entra m vigor f d u / 0 2 e
a artir es a data, re ogadas as d s osiç es e  contr ri . Sob al    p d t v i p õ  m á o r ,
11  de  junho  d  2007  JÚLIO CÉSAR DA COSTA ALEXANDRE -   e .

ec et rio  a Ed cação.S r á d  u

PORTARIA 067/2007/EDUCAÇÃO - Cancelar gratificação de 
incentivo à docência aos  professores alfabetizadores  e  dá outras  
providências. O SECRETÁRIO  DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais que 
lhe confere a Lei nº 038 de 15 de dezembro de 1992, c/c o inciso 
“I”, do art. 6º da Lei Municipal nº 572 de 10 de janeiro de 2005, 

o
RESOLVE: Art. 1   Cancelar gratificação de incentivo à docência 
dos  professores alfabetizadores, integrantes do Magistério e 
constantes na folha de pagamento do Ensino Fundamental da 
Secretaria da Educação, abaixo discriminado:

o
Art. 2   Esta Portaria entre em vigor a partir desta data, com 
exclusão na folha de pagamento  do  mês de junho/2007, 
revogadas as disposições em contrário. Sobral, 14 de junho de 

    2007. JÚLIO  CÉSAR  DA  COSTA  ALEXANDRE - Secretário  
 da  Educação.

PORTARIA  068/2007/EDUCAÇÃO - Modifica gratificação de 
incentivo à docência aos  professores alfabetizadores  e  dá outras  
providências. O  SECRETÁRIO DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais e, 
CONSIDERANDO a prescrição normativa,  da Lei nº 636  de  10 

ode novembro de 2005, RESOLVE: Art. 1   Modificar gratificação 
de incentivo à docência aos  professores alfabetizadores, 
integrantes do Magistério constantes na folha de pagamento da 
Secretaria da Educação, na forma  abaixo discriminada:

oArt. 2   Esta Portaria entre em vigor a partir desta data, com 
inclusão na folha de pagamento  do  mês de junho/2007, revogadas 
as disposições em contrário. Sobral, 14  de junho de 2007. JÚLIO 

   CÉSAR  DA COSTA ALEXANDRE - Secretário da Educação.

PORTARIA 069/2007/EDUCAÇÃO - Concede gratificação de 
incentivo a docência aos  professores alfabetizadores  e  dá outras  
providências. O SECRETÁRIO  DA EDUCAÇÃO DO 
MUNICÍPIO DE SOBRAL, no uso de suas atribuições legais e, 
CONSIDERANDO a prescrição normativa,  da Lei nº 636  de  10 

ode novembro de 2005, RESOLVE: Art. 1   Conceder gratificação 
de incentivo à docência aos  professores alfabetizadores, 
integrantes do Magistério constantes na folha de pagamento da 
Secretaria da Educação, na forma abaixo discriminada:

oArt. 2   Esta Portaria entre em vigor a partir desta data, com 
inclusão na folha de pagamento  do  mês de junho/2007, revogadas 
as disposições em contrário. Sobral, 14  de junho de 2007. JÚLIO 

   CÉSAR DA COSTA  ALEXANDRE -  Secretário da Educação.
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A N  982 07-GP   RE IT  N CI L E TO ° 6. /20 - O P FE O MU I PA D
SOBRA , n uso d  su s atrib õ s le a ue l e o er  o r 66,L o e a uiç e g is q  h  c nf e A t.  
I  da Lei Or â a do M nic , c  a e unicipa ° 72 d  10I g nic u ípio /c  L i M l N  5 e  de 
f v r ir  de 20 , RE O V : N me r  Sr  ALLY ON S Ee e e o 05 S L E o a , o . S  RI T R 
TORR S MAR NS STA, a c pa  o arg e ov m ntoE TI  CO  par  o u r  c o d  Pr i e  
em missã  Coo dena or A  - 07 om lota o na c et iaCo o de r d  D S  , c  çã Se r ar  
d  T cno o i  Dese vo v n o Econ o deste Mu ípioa e l g a e n l ime t  ômic ,  nic . 
PA  M N CI A P F I  J S  E CL D S RREIÇO U I P L RE E TO O É U I E  FE RA 
GOM S JÚ I R, em 01 e ho  07. SÉ L Ô I AS EE  N O  d  jun de 20  JO E N D  D  
M N ZE CRI INO  e e nici a  D O SI OE E S ST  Pr f ito Mu p l PE R JO N  
PONT  - Se re á o  Te n ogi   D n vi ntES  c t ri da c ol a e ese vol me o 

ômic .Econ o

TO ° 6.9 /200 GP - O P FEI O MU I PA DA N  83 7-    RE T  N CI L E 
O L o u e a r uiç e g is qu  lhe c nf re A t. 6  S BRA , n so d  su s at ib õ s le a e o e  o r 6,
I  L i O gânic d un cípio, c/c  L i Mu ip l N  57 e  de I  da e r a o M i  a e nic a ° 2 d  10
e e e o 05 SOL E o ar,  Sr . ANTO I TA f v r ir de 20 , RE V : N me a a N E

A IA N E M R I S, para ocupar arg e r vimento em M R  PO T A T N  o c o d  P o
i sã d  er nte A  - 06, c m o çã n  c eta ia da Com s o e G e D S  o l ta o a Se r r  

e l gia e D s nv i e  E o mic , d ste M ic p  PA  T cno o   e e olv m nto c nô o e un í io. ÇO
U I P L RE E TO JO EUCLI E E I  O ES M N CI A P F I SÉ D S F RRE RA G M
NIOR, e 01 d  jun o de 20 . JO  LE N D S D  JÚ m e h 07 SÉ Ô I A E
E EZ S STI O  Pref ito Mu ipal  PEDRO JO N  M N E CRI N e nic SI O

O ES  S c t ri da cnol a e esenvol mento P NT  - e re á o Te ogi  D vi
Econô omic .

A N  85 2 7-    RE E TO M N CI AL DE TO ° 6.9 / 00 GP - O P F I U I P
S BRA , n so d  su s at ibu ões le a e o e e o r 6, O L o u e a r iç g is qu  lhe c nf r A t. 6
I  da ei r a o M ic p  c a e nic a ° 2 de 10  I  L  O gânic d un í io, c/  L i Mu ip l N  57  de
f ver ir  d  200 RE L E: o ar, a Sra. L E Q E E e e o e 5, SO V N me  VA D N U L
D A  ARR DA par  c a   argo de rovimento e Com s o I S U , a o up r o c  P m i sã
de r d a  AS - , o ç n  S cr ta ia Coo dena or - D   07 com l ta ão a e e r da 
T cnolo   ese olvimento c nô o, e  unicípio. ÇOe gia e D nv E o mic  d ste M PA  
M N CI A P F I O SÉ E CL D S F RRE RA G MEU I P L RE E T JO U I E E I O S 
JÚ I R, m 1  ho e 200  JO L Ô I A  EN O e  0 de jun  d  7.  SÉ E N D S D  
M N E  CRI T N  r e nic  E RO SI OE EZ S S I O  P ef ito Mu ipal  P D  JO N  
P NTES - e re á o Tec ogi  e De e vi n o O S c t ri da nol a  s nvol me t
E o mic .c nô o

ATO ° 6 85- /2 7- - O RE E TO NICI L EN  .9 A 00 GP   P F I MU PA D  
SO L o us e a tr iç gais qu  lhe c nf r  A t. 66BRA , n o d  su s a ibu ões le e o e e o r , 
I d  L i O gânic  d unicípio, c/  L i Mu ipal N  57 e  deI a e r a o M c a e nic ° 2 d  10  
e e o 00 RE O V : N me o . A WELf ver ir de 2 5, S L E o ar, Sr  M X L 
E A D S PI EN E , r oc pa   ca go e P o n eF RN N E M T L pa a u r o r d  r vime to m 

de ssiste t  é nico A   0  c m lo aç o na S r ta ia Comissão  A n e T c D S - 3, o t ã   ec e r
e n gia e D s nv i e  E o mic , d ste M ic  da T c olo   e e olv m nto c nô o e un ípio.

AÇO N CI L PREFE TO SÉ U DES FERRE RA P MU I PA I  JO  E CLI I
O ES JÚ IOR, m  de j nh e 00 JO É E N D S D  G M N  e 01 u o d  2 7. S  L Ô I A E
ENEZ S S I O  P efeito Mun ipal  PED  JO N  M E  CRI T N  r ic  RO SI O

ON S  S cr t ri da T cnol a  senvol mentP TE - e e á o e ogi  e De vi o 
c nô o.E o mic

ATO  .984 A 07 -GP EFE TO MUN C A E B AL,  N° 6 - /20  - O PR I I IP L D  SO R
no s de sua  tr uiçõ s le is qu lh  onfere o Art. 66,  da Lei u o  s a ib e  ga  e e c  II  
Or ân  do un ípio, c  a e u ipa  572  10 d  f ve e e g ica  M ic /c  L i M nic l N°  de e e r iro d
20 E O : N me o S  AUL  S R O AC O 05, R S LVE o ar,  r. P O E GI  M HAD
PORTE  ra oc ar o a go de rov nto em C mis ã  h f  e LA, pa up c r  P ime  o s o de C e e d
Serviç  II AS -  om lota ão n  cre r  da Infr  - s r , de te os  D  02, c ç  a Se ta ia a  E trutu a s
Mun cí o MUNIC AL PR E TO JOS  E IDE  i pi . PAÇO IP  EF I É UCL S
FE R RA GO ES Ú I R e 01 de jun   07. JO  R EI M J N O , m   ho de 20 SÉ
LE N D S D N ES CR STINO  Prefe  Munic aÔ I A E ME EZ I  ito ip l  
RA M  I I M  DE AZ V DO FI HO  Secr t io daI UNDO R S AR  E E L - e ár           
Infr -E trutura.a s

PORTARIA N° 205/2007-SG - O SECRETÁRIO DA GESTÃO, 
no uso de suas atribuições legais, conforme delegação de 
competência conferida pela alínea "d", do Art. 1° da Lei Municipal 
n° 091 de 16 de janeiro de 1997 e, tendo em vista o que consta no 
processo Nº 02003/07 da Procuradoria Geral do Município.  
RESOLVE: Conceder, nos termos do Art. 104, da Lei Municipal  
038 de 15 de dezembro de 1992, a(o) servidor(a) JOSÉ ANTONIO 
DE CASTRO, ocupante do cargo de Operário - Matrícula N° 3882, 
lotado na Secretaria da Gestão deste Município, a LICENÇA 
ESPECIAL, de 03 (três) meses, referente ao período de 02 de maio 
de 1985 à 02 de maio de 1990, a que faz jus. Publique-se, Registre-
se Cumpra-se. PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCLIDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 15 de maio de 
2007.  RAMIRO  CÉSAR  DE  PAULA  BARROSO - Secretário 
da  Gestão.

PORTARIA N°281/2007 -SG - O SECRETÁRIO DA GESTÃO, 
no uso de suas atribuições legais, conforme delegação de 
competência conferida pela alínea "d", do Art. 1° da Lei Municipal 
Nº 091 de 16 de janeiro de 1997, e tendo em vista o que consta no 
ofício n° 03088/07. RESOLVE: Conceder ao servidor 
KLEVERSON RIBEIRO MARINHO, matrícula 4639, Professor 
Nível Superior Plena, nos termos do parágrafo 1 ° do Art. 101 da 
Lei Municipal n° 038 de 15 de dezembro de 1992, o retorno as suas 
funções laborais a partir do dia 09 de maio de 2007.  Publique-se, 
Registre-se Cumpra-se.  PAÇO MUNICIPAL PREFEITO JOSÉ 
EUCUDES FERREIRA GOMES JÚNIOR, em 15 de junho de 
2007. RAMIRO  CÉSAR  DE  PAULA  BARROSO - Secretário 
da  Gestão.

EXTRATO DE PUBLICAÇÃO - O MUNICÍPIO DE SOBRAL 
convida as empresas de Construção Civil, habilitadas para operar no 
Programa de Arrendamento Residencial (PAR) junto à Caixa 
Econômica Federal, para apresentarem até às 18h do dia 06 de julho 
de 2007 proposta de EXECUÇÃO DE MORADIAS, na forma e 
condições estabelecidas em edital a ser obtido na sede da Prefeitura 
no seguinte endereço: Rua Viriato de Medeiros, 1.250, Fone: (88) 
3677-1157, Sobral-CE. 29/06/2007. A COMISSÃO  MARIA DO 
SOCORRO IBIAPINA CUNHA ALVES - Presidente. 

EDITAL (resumo) - A Comissão de Licitação nomeada pela Portaria 
12/2006, de 29 de dezembro de 2006, torna público para conhecimento 
dos interessados, que realizará em 23 de julho de 2007, às 14:30 horas, 
Processo Licitatório nº 06.22.001/2007, na modalidade Tomada de 
Preço, visando a compra de “Tubo PVC DEFOFO DN 150mm e tubo 
PVC DN 50 de 60mm”. Maiores informações e aquisição do Edital no 
escritório do SAAE-Sobral, à Praça Duque de Caxias, 517  Centro  CEP 
62.011-300 - Sobral-CE, no horário de 08:00 ás 12:00 e 14:00 às 18:00 h, 
ou pelo fone: (88)3611-6373 ou fax: (88)3611-5252. A COMISSÃO.

EXTRATO DE CONTRATO - CONTRATANTE: Serviço Autônomo 
de Água e Esgoto de Sobral (SAAE - Sobral)  CONTRATADA: Hapvida  
Assistência Médica Ltda  ENDEREÇO: Av. Heráclito Graça, 406 - 2o.  

oAndar - Centro, Fortaleza-CE, inscrita no C.N.P.J. de n . 
63.554.067/0001-98 - OBJETO: Constitui o presente Termo Aditivo a 
prorrogação de vigência por um prazo de 12 (doze) meses, 
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e ermi an o em 0 / 0 8 b co  iniciando em 01/06/2007 t n d  31/ 5 2 0 , em mo
reaj s e o  n rat o  ercen u  7 % p r o u t d s valores co t ad s num p t al de   (sete o

 O  T  d t v  C o º cento).  CONTRAT : erceiro Termo A i i o ao ontrat  N
R$ 6 4027/2004  VALOR:  336. 7 ,76.

08   sta c c ité io a o e ãPORTARIA N° /2007 - E bele e r r s p ra c nc ss o de 
a i a r io, o e d c L .dicional por serv ço extr o dinár  na f rma qu  in i a. O I MO  
S T RE I T   S R I  U Ô OR. DIRE OR-P S DEN E DO E V ÇO A T N MO DE 
Á U E E  S no u r a trG A  SGOTO  AAE,  so egular de su s a ibuições 
le q l e o e e a ú o d a . 68 d e O gâ ic dogais, ue h  c nf r  parágr fo nic  o rt   a L i r n a  
M d  a ; I E N O o o i o nounicípio e Sobr l, e  CONS D RA D   comand  d sp sto  
§ , do a . 6 d  e ic n , e d o d 91°   rt  7 , a L i Mun ipal ° 38 d  15 de ezembr  e 19 2  
q disp sob e ime ídic  o do S v d eue õe re o R g  jur o Únic  s er i or s Públicos 
d u íp o ta q s  s s ico M nic i , das Au r uia e da  Fundaçõe Mun ipais.  

o E : A . 1  e i  m i e   o rR SOLVE rt  Para fe to de cu pr m nto do comand p evisto 
r 7 do Re Ju i nic   n c i  Sobno a t. 6, §1°,  gime ríd co Ú o do Mu i íp o de ral, 

o a á  f a e i a o  on e o io l P rEstado d  Ce r , ic  d term n d que a c c ssão d  Adic na o  
e o r á io ( X R  om nte - - d a teS rviç  Extrao din r  HORA E T A) s e  dar se á me i n  

e ime t  o se v i te e , ime t  árequ r n o d  r idor n r ssado cujo defer n o ser  
o o u o ç  Che  I to, r  oc ndici nado a a t riza ão do fe media  que justifica á  fato. 

or E  P r r  e t  r a l çA t. 2   sta o ta ia n ra em vigo  na dat  de sua pub ica ão, 
e g da  i ia e c ntr  u ser vo a s as dispos ções espec is m o ário. P blique- , 

g r p e r l- , o de j n e 0Re ist e-se, Cum ra-s . Sob a Ce  a s 15  u ho d  2 07. 
    

S TA r P i e tEDI ON  FRO  ARAÚJO -  Direto  res d n e. 

ES Ã N 1 2  S  nic deR OLUÇ O º 0 / 005  CMS  - O Conselho Mu ipal  
ú  S b n u d  m tê s a ibu õeSa de de o ral, o so e suas co pe ncia e tr iç s 

e s s d r s 08   2 p la L iconf rida pela Leis Fe e ai nº 8. 0/90 e nº 8.14 /90, e  e  
sta a  12 /9 a e ic n 2 9 lte a a  E du l nº .878 8, pel  L i Mun ipal º 05 / 3, a r d  pela
e i nº /01 u R n e  L i Mun cipal  326 , e pelo se  egimento I t rno; e

N D D  Con lho n a e r l CO SI ERAN O que o se  Mu icip l d  Saúde de Sob a  
S é o r o d d  a t  ma e de a , CM S   ó gã  colegia o, e c rá er per n nte, liber tivo

or c n r s p c r ia e e s d s n mativo e o t olador da  olíti as, est atég s e x cuçõe  a
õ s o iste Ú i S e  S  o   aç e e serviç s do S ma n co de aúd  SU , n âmbito do
u íp o o a g e e a de e A o M nic i  de S br l, e inte rantes da S cr taria de S ú   çã

l; O I E N O u , o o o   Socia   C NS D RA D  q e de ac rd c m a Resolução CNS n°
3 e 4 v b  d  3, Co lh e ine , 3 3, d   de no em ro e 200  os nse os d  Saúde def m por 
e a o d r a str  i t ad liber çã  e seu plená io, su  e utura admin stra iv , e 

C S RA  e a s d  P r d  X I u oON IDE NDO as d liber çõe  a lená ia a I  Re niã  

IT V A Ã EIÇ A  0  ED AL DE CON OC Ç O - EL ÕES SINDIC L  20 7 -
  n a s, mp   O Presidente do Si dic to dos Mototaxista  E regados e

mo e r ,  d  s tr is  Autôno s d  Sob al  no uso e sua  a ibuições lega e
t tá ia  FA  A R a t d s sso i s  n z  d  esta u r s, Z S BE   o os o a c ado em ple o go o e

e c is, d  mid de T 8º  seus dir itos so ia  e confor a  com o AR IGO 3  e
i te d E t to  d , e n d a d  g 2 , segu n s o sta u  desta entida e qu  o i  23 e a osto 007

á a e o r om o r a r i  ser  realiz da el içã  pa a c posiçã  dos ca gos d  Di etor a e
n l o s e Re e iv l e  Co se h  Fi cal com s us sp ct os Sup entes, a r alizar-se na 

e , à Jo n r 94  n o ls de desta entidade   avenida hn Sa fo d, 1 3 - Ju c   Sobra  - 
C o h á o  h a a t  u e 0 in ae, n or ri  das 07 às 18 or s. Fica ber o m prazo d  3 (tr t ) 
dia p r e i a c a a a c n a pu a o  es a a r g stro d s h p s,  o t r da blic çã  do pr sente 
E l, - o ia pu a o d ç rdita excluindo se d  da blic çã . A ocumenta ão pa a 
r  e p s se á i a  e e s a  eegistro d  cha a r  d rigida o Pr sid nte de t  entidade  será 
p t c l n  ta ia f c a á r d s  17ro o o ada a secre r , que un ion r  no horá io a 08 às  
h a a te o í d e  o e i e c aor s, dur n   per o o d stinado a  r g stro d  h pas. A 
imp a o d  n r f ta o d  ( e  i )ugn çã  e ca didatura se á ei  dentr  e 48 quar nta e o to  
h a o c r  3 ( ê  ia e e r , eor s e  andidato te á 0  tr s) d s para of r ce  defesa   que 

v r   e ue se e d Si d c o c sid dde e á ser entr g  na cr taria o n i ato. Serã  on era os 
n le e q le e e r o v sto ni e gív is a ue s qu  não pr enche em s requisitos pre i s o 

u c f d  r , e o s oEstat to, de on ormida e com o a tigo 41 b m c mo a n rmas 
l a e le s. ã h ve d o m e a áe eitor is em anexo stabe cida  N o a n o qu ru l g l, ter  

a o i g  ho io e . Sob Cnov  eleiçã  no d a se uinte, no mesmo rár  local  ral- e, 
 ho e . É RA r n .23 de jun  d  2007  JOS  GERARDO DE A ÚJO  P eside te

Ordinária do CMSS de 20 de Dezembro de 2005. RESOLVE: 1 - Criar a 
Secretaria de Comunicação para integrar a Mesa Diretora do Conselho 
Municipal de Saúde de Sobral -  CMSS, para a qual foi nomeada a 
Conselheira Berla Moreira de Moraes; 2 - Aprovar a e dar posse para a 
nova composição da Mesa Diretora do CMSS, com seguintes membros: 
Hermínia Maria Sousa da Ponte  Presidenta - Edvanir Martins de 
Carvalho  Vice  Presidente - Solange Lima Ponte  Secretária Geral - 
Berla Moreira de Moraes  Secretária de Comunicação; Plenária do 
Conselho Municipal de Saúde de Sobral  CMSS, Sobral, 20 de 
Dezembro de 2005. HERMÍNIA MARIA SOUSA DA PONTE - 
Presidenta do CMSS - SOLANGE LIMA PONTE - Secretária Geral        
do  CMSS.

RESOLUÇÃO N.º 02/2006  CMSS - O Conselho Municipal de Saúde 
de Sobral, no uso de suas competências e atribuições conferidas pelas 
Leis Federais nº 8.080/90 e nº 8.142/90, pela Lei Estadual nº 12.878/98, 
pela Lei Municipal nº 052/93, alterada pela Lei Municipal nº 326/01, e 
pelo seu Regimento Interno; e CONSIDERANDO que o Conselho 
Municipal de Saúde de Sobral  CMSS é o órgão colegiado, de caráter 
permanente, deliberativo, normativo e controlador das políticas, 
estratégias e execuções das ações e serviços do Sistema Único de Saúde  
SUS, no âmbito do Município de Sobral, e integrantes da Secretaria de 
Saúde e Ação Social; CONSIDERANDO que, de acordo com a 
Resolução CNS n° 333, de 4 de novembro de 2003, os Conselhos de 
Saúde têm a competência de implementar a mobilização e a articulação 
contínuas da sociedade, na defesa dos princípios constitucionais que 
fundamentam o SUS, para o controle social da saúde; CONSI-
DERANDO a necessidade de articular e fortalecer as ações de Controle 
Social desenvolvidas pelo Conselho Municipal de Saúde de Sobral e 
pelos Conselhos Locais de Desenvolvimento Social e Saúde da sede 
municipal e dos distritos; e CONSIDERANDO as deliberações da 
Plenária da III Reunião Extraordinária do CMSS de 18 de Maio de 2006. 
RESOLVE: I - Criar a função de Articulador Social do CMSS e definir 
que a nomeação de pessoa para essa função, de acordo as suas 
necessidades específicas, será realizada pelo plenário do Conselho 
Municipal de Saúde de Sobral. Plenária do Conselho Municipal de Saúde 
de Sobral  CMSS, Sobral, 18 de Maio de 2006. HERMÍNIA MARIA 
SOUSA DA PONTE - Presidenta do CMSS - SOLANGE LIMA PONTE 
- Secretária Geral do CMSS.

RESOLUÇÃO Nº 03/2006  CMSS - O Conselho Municipal de Saúde 
de Sobral, no uso de suas competências e atribuições conferidas pelas 
Leis Federais nº 8.080/90 e nº 8.142/90, pela Lei Estadual nº 12.878/98, 
pela Lei Municipal nº 052/93, alterada pela Lei Municipal nº 326/01, e 
pelo seu Regimento Interno; e CONSIDERANDO que o Conselho 
Municipal de Saúde de Sobral  CMSS é o órgão colegiado, de caráter 
permanente, deliberativo, normativo e controlador das políticas, 
estratégias e execuções das ações e serviços do Sistema Único de Saúde  
SUS, no âmbito do Município de Sobral, e integrantes da Secretaria de 
Saúde e Ação Social; CONSIDERANDO a necessidade de garantir ajuda 
de custo para que os Conselheiros possam participar assídua e 
ativamente das atividades desenvolvidas pelo CMSS; e CONSI-
DERANDO as deliberações da Plenária da V Reunião Extraordinária do 
CMSS de 12 de Julho de 2006. RESOLVE: Estabelecer para cada 
conselheiro que residir na sede municipal, uma ajuda de custo no valor de 
duas tarifas cobradas por mototáxi do município, e, para os conselheiros 
que residirem nos distritos, uma ajuda de custo no valor de duas tarifas 
cobradas por veículo de lotação do município correspondente ao trecho 
de deslocamento do distrito onde residir o conselheiro para a sede 
municipal. Plenária do Conselho Municipal de Saúde de Sobral  CMSS, 
Sobral, 12 de Julho de 2006. HERMÍNIA MARIA SOUSA DA PONTE - 
Presidenta do CMSS - SOLANGE LIMA PONTE - Secretária Geral      
do  CMSS.

RESOLUÇÃO Nº 04/2006  CMSS - O Conselho Municipal de Saúde 
de Sobral, no uso de suas competências e atribuições conferidas pelas 
Leis Federais nº 8.080/90 e nº 8.142/90, pela Lei Estadual nº 12.878/98, 
pela Lei Municipal nº 052/93, alterada pela Lei Municipal nº 326/01, e 
pelo seu Regimento Interno; e CONSIDERANDO que o Conselho 
Municipal de Saúde de Sobral  CMSS é o órgão colegiado, de caráter 
permanente, deliberativo, normativo e controlador das políticas, 
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e r té i s  ex cu õ s a a õ  r i o do Si ema Ún co e a d   st a g a e e ç e d s ç es e se v ç s  st  i d  S ú e
SUS  o i o o Mu i p o e S br l, e i t g a t a Secret r a d  , n âmb t  d  n cí i  d o a   n e r n es d a i  e
Saúd  A o cial  C NS ER DO  n essi a e de a ur r  e e çã  So ; O ID AN  a ec d d sseg a  a
fu ci nal d de d  Se ari Exec t v d  o se h  u i ipal d  Sa d  n o i a  a cret a u i a o C n l o M n c  e ú e
d  b a , ue em co  o e ên i  nso t   Ar . 2  o e So r l q t mo c mp t c as, co an e o t  6 d
R g men o In ern  d  MS  ) x e i  as co respo d n as d  C SSe i t  t o o C S: 1 e p d r r n ê ci  o M  
e p ce er as co vo çõ s p e n õ s rd n as e extraor i áriro d n ca e ara as r u i e o i ári d n as 
d  CMSS  ) v ar a í t g a e a exar s p o esso ec sõ s oo , 2 a erb n  n e r   n o r c s e as d i e d  
C SS  comu i r s p t s i t d , 3  ma t r s con h i oM e n ca  a ar e n eressa as ) n e  o sel e r s 
i f rmad s das r u i e e a p u a a  disc t d  x lusivamente on o o e n õ s  d a t  ser u i a e c  n  
âmb t  d c mi e t n ca  4) e v ar rev a t  s con h iroi o as o ssõ s éc i s, e  n i p i men e ao sel e s 
r la ó i s e do me t s a se e a rec ad s n s r u i es d  C SS; ee t r o  cu n o r m p i o a e n õ o M   
C R DO a  l be ç es d  Plená a  V R uni oONSIDE AN s de i ra õ a ri  da e ã  
Ex r o d n r a d  C SS e 12 d  l o e 20 6  ESO VE: 1  Q e at a r i á i  o M d   e Ju h d  0 . R L   - u   
co t a aç o d  Sec et r o e t v  d  Con h  M n c p  d a d  en r t ã  o r á i  Ex cu i o o sel o u i i al e S ú e d  

br , a e to at a és de u ro esso e e ivo e fic ,So al  sej  f i r v m p c  d  sel t  esp cí o  
t den o as nece d d da n ão  a se  i i i o e o l n oa en d ssi a es  fu ç , r d r g d  p l  p e ári  
o se h  Mu i p l e a d  d  So r l P e ária o C n lhoC n l o n ci a d S ú e e b a . l n  d o se  
un ci al d  Saúd d  So ral  C SS, b , 2 d  Julho e 00 . M i p e e e b  M So ral 1 e d  2 6

M NI  AR A SO A DA PO - e d t  o C SS  HER Í A M I  US   NTE Pr si en a d  M -
LAN  LIM  NTE    S cret r a e al d  C SS.SO GE A  PO - e á i G r o M

E U O º 05 2 0  CMR SOL ÇÃ N / 0 7  SS - O C n lho M n ci a  e ú e   o se  u i p l d Sa d
e So r l, n  u  e su s mpet c as e t i u ções o feridas e as d b a  o so d  a co ên i a r b i c n p l

is Fe erai º 8 080 9  e nº . 4 / 0  p la i E ad a  n  1 . 7 / 8, Le d s n . / 0  8 1 2 9 , e  Le st u l º 2 8 8 9
el  Lei u i i al º 52 9 , a te a a p l i Mu i p l nº 2 / 1  e p a  M n c p  n 0 / 3 l r d e a Le  n ci a  3 6 0 ,
el   egime t  n ern ; e O SID AN O q e o o se h  p o seu R n o I t o  C N ER D u   C n l o
u i ipal e S ú e e S br l CMSS é  rg  o eg a o  d  c er M n c  d  a d  d  o a   o ó ão c l i d , e arát

perman n e, del b i o  or ti o ntro ado  d po ític  e t  i erat v , n ma v e co l r as l as,
e r t i s e ex cuçõ s a õ  r i o do Si ema n c  d a d   st a ég a e e d s aç es e se v ç s  st  Ú i o e S ú e
SUS  o mb to o Mu i p o e So r l e i t g a t s a Sec etar a d  , n â i d  n cí i  d b a ,  n e r n e d r i  e
Sa d  e A ão So ia ; e ON DER ND  as e iberaç es a Pl á i  ú e  ç  c l  C SI A O d l õ d  en r a
da II Re n ã  Or i á i  do CMS d  3  e Jan i o d  2 07  X  u i o d n r a  S e 1 d  e r  e 0 ;
R L  1 -    Cri s segu n es o ssõ P r n n es do M  ESO VE:  ar a i t C mi es e ma e t  C SS:  
a  O IS O DE CO UN C ÇÃ  I FORMA Ã M ÚD  ) C M SÃ M I A O E N Ç O E  SA E
E UV ORIA  erla M r ira e or es P f ssi n l e S ú e  - O ID : B  o e d  M a  ro i o a  d  a d  
An o i Si anir Ag i r El a  U ári - sé Sal st a o R d g es dt n a l u a  i s su a Jo  u i n  o ri u e 
O i e r   ári  - sé Si v re d  le su r o  Lí i  F r r  dl v i a Usu o  Jo l est e Sa s  U á i  - d a e rei a e 
So sa  su r a - Jo  arlos R dr g e Fer ra Usu o - M r a du U á i   sé C o i u s rei  ári   a i  e 
Lo rd s e Pau a O i eir Pr fi o al de S ú e - E i ar e  Liu e d l l v a  o ssi n  a d  d v d  ma 
Farr o  U á i  - M r a Si v n os S n o ári i eud  Gomeap su r o a i l a a d a t s  Usu a - Ed g o s 
Siqu r   su r o  ) O ISS  GESTÃO PARTI IPATIV  ei a U á i . b C M ÃO DE  C A E 
P T C S B A  Jo  t i n  pes i h  Gest r Pr st orOLÍ I A PÚ LIC S: sé O av a o Lo F l o  o / e ad  
- Fr n sco A e dr  v  de e ta  o i sion  e ú e  o a ci l ssan o Pai a Fr i s Pr f s al d Sa d - Gerard  
S n  lva  U ári  - So a g  ma Po t   o ssion  d d  -e a Si su o  l n e Li  n e Pr fi al e Saú e  
Cl u i  urenti o Dia  su r o M r a o So rr  ei  suár aá d o La n s U á i  a i d  co o Ferr ra U i  - 

a c sca Du ci a d e Pa l r g o i sion  d de - anci oFr n i  l n l a d  u a B a a  Pr f s al e Saú  Fr sc  
o é i  n ares o r g e  G stor Pr sta o  ) COM SSÃ ER b r o Li h R d i u s e / e d r  - c I O D  

S ÃO O T ABAL  AME E INANÇ :GE T D R HO E ORÇ NTO  F AS  
mí i  aria So sa a n e  Usu r a  arl s Hi ton l uq erq e Her n a M  u d  Po t  á i - C o l  A b u u

ares  G st  - o al  So sa Perei Pro i o a  e Sa d   M r a So e ão  R n d u  ra  f ssi n l d  ú e - a i
l i d Ol v ra l u uer ue  su r a - Jo  o t iro d  M n e  I z mar e i ei A b q q U á i  sé M n e  o o t
suário  M r o é i  nd a e A v s o ssion  d de - ad u e U  - á i  S rg oA r d l e  Pr fi al e Saú  T e  d
u  A u a  o ssion  e S ú e - Ed a i  a t n d  arva h  So sa rr d  Pr fi al d  a d   v n r M r i s e C l o  

suár o - Je e so  z v o on e  rest d r ri ad  d Sa d . U i    ff r n A e ed P t P a o P v o e ú e
len r a do o selho M n c p  d  Saú e e b a   C SS, So ral  3  P á i  C n u i i al e d  d  So r l M b , 1
e Janei o e 20 7  M NI  M R  USA D  PO T  d r d  0 . HER Í A A IA SO A N E -
resi e t d      M - SOLA E  LI A PON  - Sec e ária  P d n a o C SS  NG M  TE r t  Geral
o  C SSd M .

RE OLU ÃO Nº 0 / 0 7 C SS Ç  6 2 0  MS   Con h  un ci al d  a d  - O sel o M i p  e S ú e
de b , n  so de a c mp tê cias  ribu çõ s nf r d s el s So ral  o u su s o e n e at i e co e i a p a
L s Fed r i º . 8 / 0 e n  8.1 2/90 e a Le  Est d al º 1 .87 / 8  ei e a s n  8 0 0 9 º 4 , p l i a u  n 2 8 9 ,
p l i Mu i p l nº 5 / 3  al erada p a L  M n c p  n  3 6/01  e a Le  n ci a   0 2 9 , t el  ei u i i al º 2 , e
p l  se  Reg mento In ern ;  C NSI E A DO q e  o sel o e o u i t o  e O D R N  u o C n h
M nic p l e úde e b a  M  o ó ã  c l g ad , d ca á er u i a d Sa d So r l  C SS é rg o o e i o  e r t
p r n t , d li e a ivo o ma i o e c n r l d r a p l t ca  e ma en e e b r t , n r t v   o t o a o d s o í i s,
est é i  x u õ as a e e i s d  Si ema Ún co e Saúdrat g as e e ec ç es d çõ s  serv ço o st i  d  e  
SU  o â i o do M nic p o d  b , e i t rante da cret r a dS, n  mb t   u í i  e So ral  n eg s Se a i e 

Saúde e Ação Social; CONSIDERANDO a necessidade de aprovar o 
Plano de Assistência Farmacêutica, criado pelo Conselho Nacional de 
Saúde através da Resolução n.º 338/04, de 06 de Maio de 2004; 
CONSIDERANDO as deliberações da Plenária da I Reunião 
Extraordinária do CMSS, de 14 de Fevereiro de 2007; RESOLVE: 
Aprovar por unanimidade o Plano da Central de Atenção Farmacêutica  
CAF. Plenária do Conselho Municipal de Saúde de Sobral  CMSS, 
Sobral, 14 de fevereiro de 2007.HERMÍNIA MARIA SOUSA DA 
PONTE - Presidenta do  CMSS  -  SOLANGE  LIMA  PONTE - 
Secretária Geral do  CMSS.

DECRETO LEGISLATIVO Nº 214/07, DE 26 DE JUNHO DE 2007 
- Autoriza o Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Sobral a se ausentar do 
Município de Sobral por prazo superior a 10 (dez) dias.  O 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SOBRAL. Faço saber 
que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo o seguinte Decreto 
Legislativo: Art. 1º - Fica autorizado o Chefe do Poder Executivo 
Municipal  Dr. José Leônidas de Menezes Cristino a ausentar-se do 
Município, do Estado e do País, durante o período de 07 a 30 de julho de 
2007, podendo ainda, dentro desse período reassumir suas funções, 
quando de sua conveniência, independente de autorização.   Art. 2º - Este 
Decreto Legislativo entrará em vigor após a sua publicação, revogando-
se as disposições em contrário.  PAÇO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SOBRAL, em 26 de junho de 2007. FRANCISCO HERMENEGILDO 
SOUSA  NETO  -  Presidente.

RESOLUÇÃO N° 086/07,  de 25 de junho 2007 - Garante a presença 
da Bíblia Sagrada, sobre a mesa, durante as sessões da Câmara 
Municipal, para quem dela quiser fazer uso. A CÂMARA MUNICIPAL 
DE SOBRAL aprovou e eu, FRANCISCO HERMENEGILDO SOUSA 
NETO, Presidente, promulgo a seguinte Resolução: Art. 1º - Durante as 
sessões da Câmara Municipal de Sobral, a Bíblia Sagrada, deverá ficar 
sobre a Mesa, à disposição de quem dela quiser fazer uso.  Art. 2° - Esta 
Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.  PAÇO DA CÂMARA MUNICIPAL DE 
SOBRAL, em 25 de junho de 2007.  FRANCISCO HERMENEGILDO 
SOUSA  NETO   - Presidente.

PUBLICAÇÃO DE TOMADA DE PREÇO Nº004/2007  - 
COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO - A PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GROAÍRAS/COMISSÃO PERMANENTE DE 
LICITAÇÃO, nomeada pela Portaria 051/2007 de 11.06.2007 - EDITAL 

o
DE TOMADA DE PREÇO N  004/2007 - torna público, para 
conhecimento dos interessados, que se acha aberta licitação na modalidade 
TOMADA DE PREÇO, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, PARA A 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESAS ESPECIALIZADAS NO 
FORNECIMENTO DE GÊNEROS ALIMENTÍCIOS PARA O 
PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO ESCOLAR  PNAE. 
Aplicam-se a este procedimento as Leis Federais 8.666/93 e 8.987/95, com 
suas alterações. Os documentos de habilitação e as propostas serão 
recebidos somente no dia 16 de JULHO de 2007, às 08:00 horas, na 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GROAIRAS, sala da Comissão 
Permanente de Licitações, situada a Praça Padre Mororó, nº 10,  Centro, 
Groaíras-CE. O Edital e seus anexos poderão ser retirados na 
PREFEITURA MUNICIPAL DE GROAÍRAS / COMISSÃO 
PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no mesmo endereço, a partir do dia 29 
DE JUNHO DE 2007, de segunda à sexta-feira, no horário de 08:00 às 
12:00 e de 14:00 às 17:00 horas. O aviso sobre este Edital será publicado no 
Diário Oficial do Município de Sobral e em outros jornais de grande 
circulação, e será também afixado no Quadro de Avisos da PREFEITURA 
MUNICIPAL DE GROAÍRAS. Ressaltamos que todas as publicações 
posteriores, relativas ao presente certame, serão afixadas no Quadro de 
Avisos indicado. INFORMAÇÕES ADICIONAIS: Os interessados 
poderão obter informações adicionais junto à Comissão Permanente de 
Licitação na PREFEITURA MUNICIPAL DE GROAÍRAS, no telefone 
(0XX 88)  3647  1787 ou 3647  1209.
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io 2 0 9 e e r  l a  icConvên nº 007 1020  qu  nt e si ce ebr m o Mun ípio de 
 IA Ã E IS MIGO  Sobral e a Entidade ASSOC Ç O D PA  E A S DOS 

E EP N IS - A  p r  o im  ne  dXC CIO A  PAE, a a  f  que le in ica. O 
MU S A a do e á   c  NICÍPIO DE OBR L, Est do  C ar , pessoa jurídi a de 
di e o c no, i r t J/ o er it públi o inter  nsc i o no CNP MF sob  núm ro 
07598634/ 37, va nom TE0001-  dora nte de inado CONCEDEN , 
c  de a ni i  R  r a M   om se  dmi strat va sito na ua Vi i to de edeiros, 1250 
C nt o, st  a pr nt do por f nic pa .e r  ne e to re ese a  seu Pre eito Mu i l, Sr  
J S L D  MEN  S N  si i o,O É EÔNI AS DE EZES CRI TI O, bra le r   

do, nhe vi  i o no C  sob o nºcasa  Enge iro Ci l, nscrit PF  121.059.613-
e  S P E r  e a st  ,04  RG nº 804.415- S /C , esidente  domicili do ne a urbe  

na m da a a  195   i r C ssito  Ala e  B hi , 1  Apto. 102, Ba r o olina, ob o 
 t e  O c M í  earrimo do inciso XII do ar . 66 da L i rgâni a do unic pio,  

 out o l do,  S Ç O D S A Spor r a  a AS OCIA Ã E PAI  E MIGO  DOS 
C I I A   de A oni l s/ ,EX EPC ONA S  AP E, com se  na nt o Car os, nº  no 

o o m í  ns a C P nºBairr do Junc neste unic pio, i crit  no N J sob o  
048.  va i da EN35. 446/0001-70, dora nte denom na  CONV ENTE, 

e se a  s  t   r nt  . MAR Ar pre nt da ne te a o, por sua P eside e Sra  I  DA 
O A N  e ve  a pr ntCONCEIÇÃO S US  PO TE, r sol m celebr r o ese e 

m di e s C õe eConvênio, e ant  a  láusulas e condiç s seguint s: 
L P R  B O - se e onvê  C ÁUSULA RIMEI A  DO O JET   O pre nt  C nio

 e f na m nto  vi  si a  tem por obj to o i ncia e dos ser ços sócio as stenci is
i o  t c t d despecial zad s e con inuados, on emplan o ações e 

ndi nt c a  P ç S i  ate me os à Pessoa om Deficiênci , da rote ão oc al
ia  om xi de  xe m  nc  Espec l de Alta C ple da . A e cução aci a me ionada

f e  a st be i a i m e  o re er -se o ajuste e a lec do no Pl no de Ação, f r ado ntre
nic pi  obr S te a Ú c de ê i  Mu í o de S al e o is m  ni o  Assist nc a Social-
A do Mi i do D nvol  om te  SU S nistér o ese vimento Social e C ba  à

- D . EG A EFome M S  CLÁUSULA S UNDA  DO FUND M NTO 
 - se e m a l i lLEGAL  O pre nt  tem funda ent ção egal na Le Federa  nº 

8.  21 unho 1993, i O c e st666, de de j de  na Le  rgâni a d  Assi ência 
S i    de e br  na ns uçoc al 8.742, de 07 de z m o de 1993,  I tr ão 
N nº   de a de 1993  iormativa do MF 03/93, de 19  bril  e na Le  
F de l nº 604,  05 e r C US LAe ra  9.  de de f ve eiro de 1998. LÁ U  
TE R  V a  e uç o RCEI A  DO ALOR - P ra xec ã do Convênio, o 
C C EN r sa  c e a r e ncON ED TE epas rá os re ursos m di nte t ansf rê ias 
e t o N ion  ê  a   NA  fe uadas pel Fundo ac al de Assist ncia Soci l F S ao 
F i l ê  oc r dos undo Munic pa  de Assist ncia S ial a se em defini em 

t pa r z c   ina i nvoladi ivos rticula i ados, om a f l dade de dese ver as 
i de xpost s l usul  r e r o.at vida s e a na C á a P im i a deste Convêni  

á im i s r la se o a a aPar grafo Pr e ro  A  pa ce s rã liber das, pós  
ompr ã f  se r m di ec ovaç o do e etivo atendimento que  fa á e ant  
e e st o  te m o, l t io  r sã er latório statí ic de a ndi ent  re a ór de supe vi o  
c m o ns . a gr o S saa ompanha ent me al  P rá af egundo  As despe s 
e r  lad s á   ali e  ed ve ão ser vincu a  s metas e às mod dad s d  
t m nto. C S A Q A B Ç S -a endi e   LÁU UL  UART   DAS O RIGA ÕE   

 ON ED - . e  pa r ur ncDO C C ENTE  I ef tuar re sse dos ec sos fina eiros, 
 di  que e e  l N i  à me da  stes for m iberados pelo  Fundo ac onal de 

ê  oc A I s r or e ã tAssist ncia S ial  FN S; I.pre ta  i ntaç o écnica e 
vi r a e c o r ma  st a  d a do super siona   xe uçã do P ogra , que e ej m e cor
o st   I c na , f sc r  com objetivo de e Convênio; I I. oorde r  i aliza ,

pa  a  e c o  o o, c c  acom nhar e valiar a xe uçã deste C nvêni  de a ordo om
l ul P  V a c s e  onf  a C áus a rimeira; I .liber r as par ela , m c ormidade

r i i t  e   s com o elatório qual quant ta ivo a m dida em que as citada
c s or se l r s lo N . C V  par ela f em ndo ibe ada pe  F AS  DA ON ENENTE

I z   r  pl a o r ur  o - .responsabili ar-se pela cor eta a ic çã dos ec sos que nã
ã e ti dos a  out os ins  nã j mpoder o s r des na  quaisquer r f  que o este a  
l C P a  C ni e aestabe ecidos na láusula rimeir  deste onvê o  no Pl no de 

A  pe    s  ntção, sob na de rescisão de te instrume o de 

responsabilidade de seus dirigentes; II.ressarcir o CONCE-
DENTE os recursos recebidos deste Convênio, quando se 
comprovar a sua inadequada utilização; III.responsabilizar-se 
pelo cumprimento dos prazos estabelecidos quanto à utilização 
dos recursos; IV.encaminhar ao CONCEDENTE, o relatório 
qualiquantitativo; V.manter conta corrente específica e exclusiva 
junto ao Banco do Brasil, para recebimento e movimentação dos 
recursos provenientes destes; VI.propiciar aos credenciados pelo 
CONCEDENTE meios e condições necessárias ao 
acompanhamento, à supervisão e à fiscalização da execução do 
Convênio, a qualquer tempo ou lugar, mantendo atualizada a 
instrução contábil específica dos atos e fatos relativos à execução 
do Convênio, bem como o cadastro dos usuários dos serviços; 
VII.prestar gratuitamente os atendimentos relativo ao objeto 
deste Convênio; VIII.manter em arquivo, pelo prazo de cinco 
anos, o cadastro dos usuários, bem como, os registros contábeis 
relativos ao exercício de concessão, com a identificação do 
Programa e deste Convênio, com vista a permitir o 
acompanhamento, a supervisão e o controle de serviços. 
Parágrafo Primeiro  Os recursos que se faz jus o presente 
Convênio destinam-se à despesas com manutenção dos serviços, 
cobrindo despesas de custos. Parágrafo Segundo  É vedado: 
I.realização de despesas a título de taxa de administração, de 
gerência ou similar; II.utilização dos recursos em finalidade 
diversa da estabelecida neste Convênio, ainda que em caráter de 
emergência; III.realização de despesas em data anterior ou 
posterior a vigência; IV.realização de despesas com taxas 
bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive, 
referente a pagamentos ou reconhecimentos fora de prazos; 
V.realização de despesas de publicidade, salvo as de caráter 
educativo, informativo ou de orientação social, das quais não 
constem nomes, símbolos ou imagens que caracterizem 
promoção pessoal de autoridades ou serviços públicos; 
VI.realização de despesas com aquisição de material permanente 
(equipamentos em geral, móveis, etc). CLÁUSULA QUINTA  
DA COMPROVAÇÃO DE ATENDIMENTO - A comprovação 
do atendimento, deverá ser apresentada ao CONCEDENTE, sob 
forma de relatório  mensal de atendimento, sempre até o 10º dia 
útil do mês subsequente. Parágrafo Único  É assegurado ao 
Município de Sobral e ao Tribunal de Contas do Estado, da União 
e do Município, a qualquer tempo, acesso aos registros dos 
programas e a toda documentação pertinentes à assistência social 
custeada com recursos dos Fundos de Assistência Social, que 
Deverão ser emitidos em nome do CONVENENTE. 
CLÁUSULA SEXTA  DA FISCALIZAÇÃO -  O 
CONCEDENTE decidirá sobre a oportunidade e a conveniência 
de proceder à fiscalização nas instalações e documentos relativos 
à execução do presente Convênio. CLÁUSULA SÉTIMA  DA 
DENÚNCIA E DA RESCISÃO - O presente Convênio poderá 
ser denunciado, por escrito a qualquer tempo, e rescindido de 
pleno direito, independentemente de interpretação judicial ou 
extrajudicial, por descumprimento das normas estabelecidas na 
legislação vigente, por inadimplemento decidirá sobre a 
oportunidade e a conveniência de quaisquer uma de suas 
cláusulas ou condições, ou pela superveniência de norma legal ou 
fato que o torne material ou formalmente inexequível. Parágrafo 
Primeiro  Constitui, particularmente, motivos de rescisão a 
constatação das seguintes situações: I.descumprimento de 
quaisquer das exigências fixadas nas normas e diretrizes que 
regulam o Programa, especialmente quanto aos padrões de 
qualidade de atendimento; II.cobrança aos usuários de qualquer 
valores pelo atendimento realizado. Parágrafo Segundo  Quando 
ocorrer a denúncia ou a rescisão, ficam os participantes 
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r spons ve s l s obr ga ões ont aída ante pra o e   e á i pe a i ç c r s dur  o z m que
vige e te r e  c editando- -lhes, i lm nte, os r s  inst um nto, r se  gua e  
be fíc os a r os no me mo pe  C US LA IT VA ne i dqui id s ríodo. LÁ U  O A  
DA ESTITU Ç  C NVEN TE om om te-   R I ÃO - A O EN c pr e se a
r s tuir os valore r nsfe i l  aplicá l os débitos r  e ti s t a r dos pe a ve a  pa a
c  a a e  do Muni í  a rti  da t  do r ce e o daom  F z nda c pio,  pa r  da a e bim nt  
hipót se  i xe uç o, e  a nç ,  outrae da ne c ã do obj to da ve a ou de  
i r gul rida  m  e te pr j o E r o, onfor er e a de e que r sul e uíz  do rá i  c m  
e gê i  da Le  8. 93 no u rtig  C US LAxi nc a i 666/ se a o 116. LÁ U  
NON  S ECUR O  - Os re ur os f na e r  ne e sá iA  DO  R S S c s i nc i os c s r os 
a st  nstrume to e ã oriundos do unic pio de S al,e e i n s r o  M í  obr  
p r e n t e  d  o t a ã  r ç a e n t á i a n ºo v n i e s a D ç o O m r   
0 102. 8. 156.2132. 0. 00.103. C ÁUS LA7. 0 242. 335 39.  L U  
DÉC MA  DA VI NC A  A vi nc a ese e onvêI  GÊ I  - gê i  do pr nt  C nio 

r a par ir  t  de sua ssi t a té de z m o de 2007.se á  t  da da a  a na ur  a  31  de e br   
S ÉC M RIMEI A A A A ÃO  OCLÁU ULA D I A P R  D  LTER Ç  -  

e e  C ni rá e  suas c á a l ra s m di nte pr s nte onvê o pode  t r l usul s a te da e a
c nt e a pa t s, a r vé  de Te m di vo, xce qua o a ordo e r s r e t a s  r o A ti  e to nt
o e . CLÁU ULA I  EG DA  D  AÇÃO a obj to S DÉC MA S UN A
ROMOCION   toda e qua que  çã pr i l  P AL - Em  l r a o omoc ona ,
ela i da om o obj to de c it  Cl usul  Prim ira ste r c ona  c  e s r o na á a e  de
onvê o, ser  obriga or nt  de a a s e rti ipaç o do C ni á t iame e st c da pa c ã
inist rio De nv n o ial  Co e à o -MD e M é do se olvime to S c  e mbat  F me S 
creta ia de E ado e Assist ia Soc l- A   nic  d  Se r   st  d  ênc ia SE S e Mu ípio e

r l, ob r a do o d sto na nstituiç o ede al, no r , Sob a se v n ispo Co ã  F r A t. 37
a ágr f  pr ro. CL U LA ÉCI A TE I A  D  FO  p r a o imei Á SU D M RCE R O RO

- ica e ito f o a a e S br l, sta  d Ce r pa a dir  F  le o or d  Cid de d  o a E do o a á, r imir
questõe  cor ente d  cuçã d  e e  Conv nio com s de r s a exe o o pr s nte ê , 
r nú ia expr   a e  t o por ma pr g o que seja E e nc essa de qu lqu r ou r ,  is ivilé i s . 
por esta e justo e a o dados ir m o ese  nvênio m 02 r m s  c r f ma  pr nte Co e  
( a  vias de igual t  e f ma, na pr nça a stemun s baixo du s) eor or ese  d s te ha a
r la o s. S r l,  d  n ir de 2 7. SÉ E N D S E e ci nada  ob a 02 e ja e o 00 JO  L Ô I A D
M EZE C NO  r to M nici al. M IA EN S RISTI - P efei  u p AR DA 
C N EI Ã  S U A P NTE - re de e da nt da  O C Ç O O S  O  P si nt    E i de
Con n n e.ve e t

Co ê o nº 00 02 1 7 e e si celeb m  nv ni  2 7 0 0 qu entr ra o
MU Í I E OB AL  o INS TUTO DE DES N-NIC P O D  S R e TI E
VOL E T E T C LOG  M A E AVIM N O D  E NO IAS E  S ÚD  D  
F ÍL   D TS , n for a q e i di aAM IA I E F a m u  n c . O MU C P O D NI Í I E 
S RAL, a Cea á  ssoa j ídi a de dir i o públi o,OB  Est do do r , pe úr c   e t c  
com s de dm stra iva na ua iria o de e iros,  e  a ini t   R  V t  M de  nº 1250 
C nt o, nsc i J/ MF. ob  07. 634/ 37,e r  i r to no CNP s o nº 598. 0001-  

a nt  denomi do C NC DENT  com base no a t  66,dor va e na O E E,  r .  
i XI   i gâ c  c l  e se a por seinc so I da Le Or ni a Muni ipa , r pre nt do  u 

r fe o, r. JOS NI S DE MENEZ  C I TI , P e it  S É LEÔ DA  ES R S NO
asileiro, sa  nhe r C l, RG º 415 PS  C , br  ca do, Enge i o ivi  N 804. S P  E
c i C F  sob o 121. 613-04, e sua ins r to no P /MF nº 059.  por 

r s nt   unda ão  Aç o oc l  r . C EM P e ide e da F ç de ã S ia , S a ARM
OA ES DE S US , e l  P e ide e onse ho Municipa  S R O A  pe a r s nt  do C l l

Di e tos da Crianç    A e ente  ra  RANCISC  dos r i  a e do dol sc , S . F A
Ú AD  A OS SOUSA, e   r lado, o IN TI O J LI  OS S NT   , por out o  S TUT

EN LVIMEN  E EC LOG AS EM S DE DE DES VO TO D T NO I  AÚ
 Í I   F   nscrit  n C J MF nº DA FAM L A IDETS , i o o NP /  

04.776.677/0001-77, e se   A  S nfor   1320, Junc   de na v. John a d, nº  o,
Sobra  C  dor vante de na O ENTES,  ato l E, a  nomi dos C VEN  neste
rep en o p r u Direto Pres en e, M R Ares tad  o s a ra id t Sra. A I  
SOC R O A AÚ IAS, nsc i a F MF s  O R  DE R JO D  i r t  no CP / ob o nº
414. 643-  R  1469919-88 SS C  r sol m ce bra  335. 00 e G nº P E, e ve le r
o e e  onvê o expli it do s l usul s di nte aludi s: pr s nte C ni c a na c á a a a da
CLÁUSULA R MEIRA do t - Est  vê tem  P I   obje o  e Con nio por
objetivo subsid r s çõe do P t V  que te uer V ”,ia a a s “ roje o ida  Q o iva  
n s e M ni í io  CL U L  SE N A D  e t  u c p . Á SU A GU D  O
FUN A NT  EG L - O pr nte o ê  tem D ME O L A    ese C nv nio

Fundamentação Legal na Dispensa de Licitação nº 
6010201/2007 datada de 01.02.2007, como também, no Art. 7º, 
inciso XIII, e no Art. 171, inciso II, da Lei Orgânica Municipal, 
que discorrem respectivamente sobre a competência comum do 
Município em realizar serviços de assistência social, diretamente 
ou por meio de instituições privadas e promover o amparo à 
velhice e à criança abandonada.  CLÁUSULA TERCEIRA  DAS 
COMPETÊNCIAS - I  DO  MUNICÍPIO - a) supervisionar o 
Projeto em todas as suas fases; b) receber e analisar os relatórios e 
prestações de contas que mensalmente serão apresentadas pela 
CONVENENTE; c) repassar recursos financeiros para o 
Instituto, para o pagamento de pessoal e das bolsas-educação do 
Projeto Vida que te quero Viva, através Fundo Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente  FMDCA; d) repassar 
cópias da prestação de contas e relatório para o Conselho 
Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente  CMDCA; II  
DO CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA 
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE  - CMDCA - a) acompanhar 
a execução do Projeto; b) receber e analisar os relatórios e 
prestações de conta apresentadas mensalmente pelo 
CONCEDENTE. III  DO INSTITUTO - a) utilização dos 
recursos repassados para o Projeto Vida que te quero Viva; b) 
administrar os recursos repassados pela Fundação de Ação 
Social, via Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente  CMDCA, para o Projeto Vida que te quero Viva; c) 
efetuar o pagamento de pessoal: 01 coordenador, 01 auxiliar 
administrativo, 12 Agentes Sociais, 24 bolsas Educação para os 
Agentes Juvenis e facilitadores, que prestam serviço para o 
Projeto Vida que te quero Viva, bem como a Consultoria. d) 
apresentar mensalmente, ao Município e ao Fundo Municipal, 
relatórios de atividades e prestações de conta das verbas 
repassadas. CLÁUSULA QUARTA  DO VALOR - Compete ao 
MUNICÍPIO CONCEDENTE, repassar ao INSTITUTO, o 
montante pecuniário, no valor de R$ 122.624,21 (cento e vinte e 
dois mil, seiscentos e vinte e quatro reais e vinte e um centavos) 
em 11 (onze) parcelas, conforme cronograma de desembolso do 
Plano de Trabalho, aprovado pelo Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente e o Grupo financiador do 
referido Projeto, para a finalidade, exclusiva, de desenvolver às 
atividades expostas no “caput” da Cláusula Primeira deste 
Convênio. CLÁUSULA QUINTA  DA VIGÊNCIA - Este 
instrumento pactuante terá vigência a partir da data de sua 
assinatura até 31 de dezembro de 2007. CLÁUSULA  SEXTA  
DA FONTE DE RECURSOS - Os recursos financeiros 
necessários a este instrumento serão oriundos do Município de 
Sobral, provenientes da conta nº 07.301.08.243-134.2062-
3350.39.00.100.  CLÁUSULA SÉTIMA  DA RESCISÃO - O 
Município de Sobral poderá rescindir ou suspender este 
instrumento de pacto, em eventual descumprimento por parte do 
Convenente de qualquer das cláusulas aqui estipuladas, ou ainda, 
baseado no interesse público e no zelo pelo erário.  CLÁUSULA 
OITAVA  DO FORO - Fica eleito o foro da Cidade de Sobral, 
Estado do Ceará, para dirimir querelas oriundas deste  Convênio. 
Ficam assim consideradas justas  e acordadas as cláusulas supra 
pactuadas neste Convênio, expedidas em três vias de idêntico 
teor e forma, subscritas pelos representantes legais dos órgãos 
Convenentes e pelas testemunhas signatárias.  Sobral (CE), 01 de 
fevereiro de 2007. JOSÉ LEÔNIDAS DE MENEZES 
CRISTINO - Prefeito Municipal - CARMEM SOARES DE 
SOUSA - Presidente da Fundação de Ação Social - FRANCISCA 
JÚLIA DOS SANTOS SOUSA - Presidente do CMDCA - 
MARIA SOCORRO DE ARAÚJO DIAS - Instituto de 
Desenvolvimento de Tecnologias em Saúde da Família  IDETSF.
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29 Junho  Sexta-feira:
06 às 20 horas  Recebimento dos animais de pavilhão e curral.

30 Junho  Sábado:
Encerramento do recebimento dos animais de pavilhão.

01 Julho  Domingo:
SOLENIDADE DE ABERTURA 
10 h Hasteamento das bandeiras do Brasil, Ceará, Sobral e 
ACNEC  Visita ao Parque.

02 Julho - segunda-feira:
9 h  Início das inscrições de animais para julgamento
14 h  Continuação das inscrições de animais para julgamento.

03 Julho - terça-feira: 
8 h - Continuação das inscrições de animais para julgamento.
17 h  Encerramento das inscrições de animais para julgamento.

04 Julho - quarta-feira:
8 h Pesagem das raças Zebuínas.
Julgamento dos animais e continuação das inscrições para as 

demais raças.
17 h  Encerramento das inscrições de animais para julgamento.
18 h  Zeragem dos animais para concurso leiteiro
e encerramento da entrada dos animais de curral.

05 Julho - quinta-feira:
06 h  Primeira ordenha do concurso leiteiro.
08 h  Julgamento de animais.
14 h  Continuação do julgamento de animais.
18 h  Segunda ordenha do concurso leiteiro.

06 Julho - sexta-feira:
06 h  Terceira ordenha do concurso leiteiro.
08 h  Julgamento de animais.
14 h  Continuação do julgamento de animais.
18 h  Quarta ordenha do concurso leiteiro.

07 Julho  sábado:
8 h  Julgamento de animais.
14 h  Continuação do julgamento de animais.
18 h  encerramento, entrega de prêmios e desfile dos animais.
20 h  Liberação de animais de pavilhão. 


